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C r é d i t o s 
1 . 4 3 4 . 

a g r í c o l a s p o r 
d e p e s e t a s 

en la M. i . IT. 

se han concedido en diez a ñ o s 
« i- < • • 

¿ r r e s e i n a u g u r a e n M a d r i d / a s o b r a s d e 

i a n u e v a G r a n V i a d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s 

Madrid.—El min i s t ro de la V i - ^ ^ ^ 5 ^ ^ ^ ^ ^ 
v enda, ífcnor Arrese, ha clausu-
rijdo hoy el I X Congreso in te r -
ttacional de agentes de la pro-
Sedad inmob i l i a r i a . 

DesP11^ ^e diversos informes, 
nroiiunciaron discursos el presi-
Jtute general de l Congieso, M . 
Rtaume y don A n g e l B . Sanz y 
.1 ministro de la Vivienda . 
NÜEVA G R A N V I A 

Wadrid. — Con asistencia del 
mla l súo de la Viv ienda , s e ñ o r 
(Vnese, e l alcalde de M a d r i d , e l 
(Ijrtctor general de A r q u i t e c t u ­
ra, señor B n n g a s ; el comisario 
de Urbanismo y o»ras personalr-
dadís, se ha celebrado esta ta r -
rte el acto de i n a u g u r a c i ó n de 
las obras que han do ab r i r l a 
nueva gran v/a que u n i r á la p la­
za de San Francisco con la puer­
ta de Toledo. L a avenida t e n d r á 

medio k i l ó m e t r o de l o n g i t u d y 
ii-Hhura de veinte metros en la 
cal/'ida, m á s dos aceras do c i n -
(0 metros cada una. L l e v a r á el 
runniue do Avenida d« los Reyes 
Católicos. E l presupuesto a p r o 
xiinatío de expropiaciones y ur ­
banización asciende a setenta 
millones de pesetas.—Cifra. 
CREDI TOS A G R I C O L A S 

Madrid. — A m 1 setecientos 
t te in tá y cuat ro mil lones de pe-
i&t&s asciende en volumen de los 
créditos a g r í c o l a s en los diez ú l ­
timos a ñ o s , s e g ú n i n f o r m a el 
Servicio s indical de E s t a d í s t i c a . 

¿os en'ditos en 1957 fueron de 
228 617.500 pesetas, l i g u i a n d o en 
primer lugar , Zaragoza, con 
J9.48O0OO pesetas, seguida de 
Cuenca, con 18 552 500. 

Las provincias do menor c r é ­
dito han sido Las Palmas, con 
50 000 pesetas y Santander , con 
125.000 y, sin c r é d i t o alguno, 
Hartelona, Oviedo, G u i p ú z c o a y 
Vizcaya.—Cifra. 
COMERCIO E X T E R I O R D E 

ESPAÑA 
Ma-drid.— E l m e r c á d o ex ter ior 

de E s p a ñ a ha reeis t iado una dis­
m i n u c i ó n de 99,159 toneladas en 
las importaciones del mes de, D i ­
ciembre de 1857, on r e l a c i ó n con 
las dei mismo mes del a ñ o an-
ff|*lor„ Las exportaciones au-
montaronr en e l mismo mes de 
1557. en 39,160 toneladas, con u n 
valor, p a r á este aumento, de 
31.2 millones de pesetas oro. 
ENTREGA DE U N D O N A T I V O 

Val tnc a.— En el despacho del 
alcalde, la que fue i lustre can­
tante valenciaria, Lucrecia B o r i , 
con residencia ac tua l en Nueva 
York, ha hecho entrega de los 
50 000 dó la r e s , í;s decir, dos m i ­
llonea y medio de pesetas, re­
caudados en los Estados Unidos 
para los damnificados de las pa­
sadas inundaciones. Esta can t i ­
dad procede, p r inc ipa lmente , del 
(oncierto benéf ico que se dio pa­
ra este f in , en e l T o w r IIül l de 
Nueva Y o r k , y t a m b i é n do n u -
merosos regalos con los que se 
organizó u n a ' r i f a bené f i ca . 

El alcalde ha agro decido pro 
fundamente el donat ivo a la ilus­
tre valenciana, que se ha des­
plazado expresamente a Va len-
eia para t raer le personalmente 
» sus paisanos.—Cifra. 
U N DE U N F E S T I V A L 

E O L K L O R I C O 
Cáceres .— H a n f i n a l zado las 

competidoiks del I Festival f o l ­
klórico hispanoamericano, cele­
brado en esta c iudad con p á r t i -
eipación de las agrupaciones de 
Argentina., B o l i v i a , Bras i l , Co­
lombia, Chile, Ecuador, E s p a ñ a , 
FÜipinas, Méj ico , Paraguay, Pe-

y Venezuela, duran te los d í a s 
2 y 3 del ac tual . 

En el A y u n t a m i e n t o , baio la 
presidencia del d i rec tor del Ins-
J'tuto de C u l t u r a H s p á n i c a , don 
Blas Pinar, a c o m p a ñ a d o de las 
^utoridades, se c e l e b r ó t i repar­
to Ue premios. La medal la de 
oro se c o n c e d i ó a los Coros y 
panzas de Zaragoza.—Cifra. 

c u m o s o mmm 

Anfe personas, a n u n c i o más c/e 800.000 
unas elecciones generales ole reconc/7/ac/on 

Franceses y argelinosa dijo - votarán conjaotamente 

Ayer tarde y conforme opor tunamente anunci amos, se e f ec tuó la ape r tu r a de curso en la 
M i l i c i a A é r e a Univers i t a r i a . En p r i m e r lugar, e l c a p e l l á n ofició u n a m i s a del E s p í r i t u Santo 
y seguidamente d i r i g ió una a l o c u c i ó n a los ca detes, e l d i rector , coronel Pombo. A cont inua­
c ión dieron comienzo normalmente las ¿ a r c a s en e l a e r ó d r o m o - escuela.— (Foto F E D E ) . 

N o r t e a m é r i c a facilitará ocho 
reactores atómicos a la "Euratom" 

r. s 

M e l i a ma ( i t a i a ira Mm la uiianóii de los mm ^ !a fisláiliiia 
Diez mil soldados contra el reducto de los rebeldes cubanos 

Washing ton .—' U n a Dota a la 
U n i ó n .Soviética a p r e m i á n d o l a 
pa ra que inicie el 24 de Junio 
conversaciones c ien t í f i cas enca­

m i n a d a s a la s u s p e n s i ó n de las 
pruebas- a t ó m i c a s , Será ' d i r i g ida 
en el l í - a n s c u r s c de esta'semana-
por el presidente Elisonhower. 

E l contenido de la nota fue 
dis( u t i ' l o • duran te m á s de una 
l lora por el presidente con e; 
secretario de Estado, Foster D u -
lles, E n e l l a / los Estados U n i 
dos se muestran dispuestos, en 
pr inc ip io , a accedef a ia suges­
t i ó n rusa de que sean incluidos 
en las conversaciones, t écn icos 
de Polonia , I n d i a y Checoeslova 
quia.—Ele. 
P R O P O S I C I O N D E D U E L E S 

Londres.— , L a U n i ó n Sov ié t i ­
ca, eh ca r t a entregada al secre­
t a r i o nor teamer icano de Estado, 
F ó s i e r Dulles, por el embajador 
s o v i é t i c o on Wash ing ton , ha i)ro-
puesto u n a confercncia in te rna­
cional para estudiar l a u t i l iza­
c i ó n d é los recursos de la A n 
t á r t i d a par a usos pacíf icos. La 
i n v i t á c i ó n p a r á d icha conferen­
cia — i n f o r m ó Rad io M o s c ú — se 
h a r í a extensiva a todos los pa í ­
ses que desearan pa r t i c i pa r en 
ella.—Efe. 
L A E N E R G I A A T O M I C A Y 

SUS USOS P A C I F I C O S 
Los Aneó le s .— A la segunda 

conferencia in ternac ional de las 
Naciones Unidas, sobre, ios usos 
pacificos de la e n e r g í a a t ó m i c a , 
a s i s t i r á n 5.000 t é c n i c o s , ha re­
velado el docior S igvard EKlun , 
director a u x i l i a r de lá c o m i s i ó n 
de e n e r g í a a t ó m i c a de Suecia y 

.•v)cretar¡o general de la confe­
rencia. 

E k l u ñ , dpclaro que la confe­
rencia ,se c e l e b r a r á entre el 1 y 
13 do Septiembre p r ó x i m o y se­
r á d iv id ida eh 77 sés iones de 
tres horas, duran te las cuales se­
r á n le ídos .600 documentos, es­
critos en , cuat ro idiomas. 
C O N G E N I O 

Bonn .— Los Estados Unidos y 
el " E u r a t o m " han f i rmado un 
cont ra to de diez a ñ o s de du ra 
ción, ep v i r t u d del cual los Es­
tados Uii idos f a c i l i t a r á n oche-
reactores a t ó m i c o s a los m i e m ­
bros de la o r g a n i z a c i ó n europea, 
s égü i i sé i n f o r m a en los medios 
oficiales de Aleman ia occiden-
ta í . 

F ranc ia , I t a l i a , A l e m a n i a oc­
cidental y Benelux, r e c i b i r á n ' 
dos reactores cada una en cum-

MAÑANA 
no se publ icará 
DiARíO DE 6UB80S 

Siguiendo Iradicional costumbre 

y con el íin de que el personal de 

este periódico pueaa solemnizar 

adecuadamente la íestividad del 

"Día del Señor", mañana, viernes, no 

se. publicará DIARIO DE BURGOS 

íión de ia "Mesa de Surges" en Madrid 

A su llegada a nuestra c iudad» los burgaleses residentes en M a d r i d y que f o r m á n par te de 
•a e x c u r s i ó n organizada por el "Mesa de Burgos" en la cap i ta l de E s p a ñ a fueron objeto de 
una br i l l an te r ecepc ión ' en el Ayun tamien to . He a q u í u n grupo de direct ivos de d icha en t i ­
dad, a c o m p a ñ a d o s por el alcalde accidental de l a c iudad y otros capitulares municipales. 

t." ( I n f o r m a c i ó n en tercera p á g i n a ) • 

p l i m i e n t o de este acuerdo y los 
ocho reactores p r o d u c i r á n una 
e n e r g í a t o t a l ' d e u n m i l l ó n de ki-
lowat ios de e n e r g í a a t ó m i c a . 
D I S C U R S O D E L A L M I R A N T E 

T O M A S E N O P O R T O 
Lisboa. — El a lmi r an t e A m é -

r ico T o m á s , candidato de , la 
U n i ó n Nac iona l a l a presiden-

\ c i a de la R e p ú b l i c a , p ronunc io 
u n discurso en Opor to , en el 
cjúe d i jo que los t iempos que co­
rro no aconsejan aventuras pe­
ligrosas y es indispensable man­
tener, l a i n t eg r idad t e r r i t o r i a l y 

• l a paz in t e rna que p e r m i t a n a 
Po r tuga l asentar su progreso. 

E n í r e las personalidades que 
asistieron al acto, f iguraban los 
minis t ros del In t e r io r , Justicia 
y F'inanzas.—Efe. 
E L C A R D E N A L C E R E J E I D A 

D I R I G E U N A C A R T A A L 
C L E R O LUSO 
Lisboa. — E l cardenal Cere-

jeira , pa t r i a rca do1 Lisboa, en 
u n a ca r ia a l clero de Por tuga l , 
subraya la i m p o r t a n c i a del voto 
y recuerda a los sacerdotes que 
d e b e r á n abstenerse de toda rha-
m a m f e s t a c i ó n p ú b l i c a de c a r á c ­
ter po l í t i co . Dice t a m b i é n que 
los sacerdotes d e b e r á n h a b l a r a 
los fieles de la o b l i g a c i ó n que 
t ienen de e m i t i r el voto a favor-
do los candidatos que garan t i ­
cen», l a paz p ú b l i c a y el respeto 
a las libertades y derechos de 
la Iglesia.—Efe. 
HEUSS L L E G A A 

W A S H I N G T O N 
Washing ton . — E l presidente 

ele A leman ia occidental, Theo-
dore Heuss, ha llegado a Was­
h ing ton , procedente del C a n a d á . 
C O N T R A LOS R E B E L D E S 

C U B A N O S 
L a Habana.— M á s de cuarenta 

personas resul taron muer tas du­
rante las operaciones militare--,, 
que el Gobierno l leva a cabo 
conr ra el míele--» rebelde de F i ­
del Cas t ro en la p rov inc i a de 
Oriente , s e g ú n noticias llegadas 
desde Sant iago. 

E n las operaciones pa r t i c ipan 
unos diez m i l hombres. E! cen­
t ro de operaciones so s i t ú a en 
l a c iudad de Buey A r r i b a , ai 
Nor te de Sierra Maestra; Las t ro-
ijris gubernamentales son apoya­
das por aviones do combate. 

E n ics medios allegados a l pre­
sidente Bat is ta , so. dice que és to 
provecta conceder u n p e r d ó n a 
los 45 revo lu . ionarios que se en­
cuen t ran presos on diversas c iu ­
dades del pa í s , siempre que se 
coirif r e m e t a n a no pa r t i c i pa r c ñ 
í u t u r e s actividades rovoluciona-
r ías .—Efe . 
G R A V E S D I S T U R B I O S EN 

L I B A N O 
B e i r u t - - E ' \ el centro del ba­

r r i o m u s u l m á n de B e i r u t , se ha 
reproducido la lucha con u n gra­
ve incidente. Este se o r ig ino 
cuando les insurgentes v o - c a r ó n 
e incendiaron tres autobuses y 
no pe rmi t i e ron a los bomberos 
acudi r para domina r el fuego 

Los pr imeros informes ind i ­
can que han muer to , uor lo im1-
nos. 10 personas, resul iando he 
ridas otras doce. 

T a m b i é n se l i an recrudecido 
jas luchas en T r i r o l i ^ mientras 
la , a v i a c i ó n eubernamental ha 
bomoardpado BaalbecK.—Efe. 

P a r í s . — Vist iendo el un i fo rme 
de general del E j é r c i t o do F r a n ­
cia, el jefe del Gobierno, Charles 
de Gaul le , s a l i ó a las 9,07 de la 
m a ñ a n a del aeropuerto do O r l y 
con d i r e c c i ó n a Argel . Realiza el 
vuelo a bordo de u n a v i ó n "Ca-
rabel le" y le a c o m p a ñ a n en el 
vuelo el general Pau l Ely , jefe 
del Estado M a y o r ; el a lmi ran te 
H e n r y Nomy, jefe del Estado 
M a y o r de la A r m a d a ; el viceal­
mi r an t e Georges Cabanier y Fie­
r r e Gui l l aume, minis t ro del E j é r ­
cito. 

.So 'encontraban t a m b i é n a bor­
do del aparato Louis J a c q u i n o t j 
uno de los minis t ros s in cartera 
del nuevo Gobierno, y M a x Le-
joune, m i n i s t r o para el Sahara, ' 
asi como otras quince personas, 
la m a y o r í a miembros del perso­
na l admin i s t r a t ivo de De Gaul le . 

Las ceremonias de par t ida fue­
r o n muy breves y todo se des­
a r r o l l ó con p rec i s ión m i l i t a r . E n 
el momento de subir De Gaul le 
al a v i ó n r e c i b i ó una fuerte ova - i 
c i ó n por parte del personal d é la 
c o m p a ñ í a A i r Franco que se ha­
b ía congregado all í pa ra verle 
pa r t i r . 

De .Gaulle, que fue despedido 
por varios minis t ros , e s t r e c h ó la 
m a n o de todos los presentes e 
. inmediatamente s u b i ó a bordo 
del aparato.—Efe. 
L L E G A A _ A R G E L 

Arge l .—ül a v i ó n en que • v ia ia 
el jefe del Gobierno f rancés , ge­
nera l Charles Do Gaulle , a t e r r i ­
z ó en el aeropuerto Ma i son B l a n -
qho. a las 11,51 de la m a ñ a n a . 

. U n con jun to de m i c r ó f o n o s ha­
b í a n sido ^instalados en el aero­
puer to pa ra que De O a u l l e se 
dirigiese a la m u l t i t u d , pero el 
presidente dol Consejo l io hizo'; 
n i n g u n a d e c l a r a c i ó n . — E f e . 
C L A M O R O S O R E C I B I M I E N T O 

A L G E N E R A L . } 
Arge l .—El p r imero en deseen- > 

der del a v i ó n en el aeropuerto 
do Maison--Blancho fue el gene­
r a l De Gaul le , siendo seguido por 
el general Paul Ely. -v . j 

Miles, de personas que espera­
ban la llegada del nuevo jefe del 
Gobierno r o m p i e r o n en aplausos 
al aparecer el general en la por­
tezuela del a v i ó n . 1 

Inmedia tamente De Gaul le se 
d i r i g ió a. estrechar las' manos de 
las personalidades que' le espera­
ban. S a l u d ó , en p r i m e r lugar, al 
general R a o u l Salan, a quien si­
g u i ó el general Jacques Massu, 

• jefe de los paracaidistas en Arge­
l ia . D e s p u é s , el general De Gau­
lle s a l u d ó a Jacques Soustelle, al 
general E d m u n d Jouhaud, a l v i - ( 
cea lmirante Ph i l ippe Subonneau 
y a l m u s u l m á n Sid Cara. 

Acto seguido. De Gaul le y Sa­
lan penet raron en u n a u t o m ó v i l 
descubierto y emprendieron l a 
marcha hac ia Arge l , que dista 
dé l aeropuerto 21 k i l ó m e t r o s . Da­
ban escolta a l coche t r e in t a po­
l ic ías motorizados. A poca dis­
tancia del aeropuerto, p o d í a leer-

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

E L C O R P U S 
Por Luis M M M mil 

' ' 1 Párroco de Iglesias 
Ciernen los trigales y se acemli an los colores. que Mayo pintó en un 

céni t de cegadoras policromías, que -pronto empezarán a declinar. 
La juventud joyosa y exultante de los campos, se endurece en una 

plenitud p róx ima a una fructuosa uberlad. 
Todo habla de cosechas inminentes, de torrentes de oro germinado. 

; Q u é son los granos d<? trigo sino á u r e a s pepitas que la tierra aflora 
anualmente de su seno fecundo de puérpera inexhausta?... 

Asi. también, nació la Fiesta del Corpus. . , , 
Cuando ya la Iglesia, que, como el trigo, nació entre abrojos, hie­

los v hostilidades, se aproximaba a su adulta madurez, entonces germi­
nó la sazonada Fiesta del Corpus Christi. Fiesta de Oro de Espigas y 
sangre de Amapolas. „ , , 

Allá en las anfractuosidades del. medievo --1193-1298— una monja, la 
Beata ju l iana-de Retine, regia, como priora el Monasterio de Monte 
Cornelio. en los aledaños de Lieja y del milagro de Bolsena^ 

Y en el éxtasis de su oración, saturada de carismas. la Beata Julia­
na de Réttne veía con obsesiva reiteración el disco lunar radiante todo 
de C á n d i d a luz, menos en un segmento en que una negrura la deformaba 
v obscurecía. Y entendió que aquella reiterada visión significaba la 
iglesia de entonces, en la que faltaba, para su plena lucidez, una solem­
nidad en honor del Santísimo Sacramento. 

E r a . director espiritual de Juliana de Rét ine el prestigioso canónigo 
de Ueja Juan de Lausana, quien para precaver todo error quiso consul­
tar sobre esta revelación a varios y eminentes teólogos, entre ellos al 
provincial de 'los dominicos. Hugo de Tierry y al archidiácono de Lieja. 
Santiago Pantaleón de Troyes. T . • „ v. , 

Esta úl t ima Dignidad insistió cerca del Obispo de Lieja, Roberto d « 
Thorrote a fin de que estableciese en su diócesis la fies-rta del Sacra­
mento, accediendo a ello el Priado en 1246 y fijando su celebración el jue­
ves siguiente a la octava de Pentecostés, 

Para el hombre providencialista, es aleccionador constatar como una 
mano superior y misteriosa vrige las coordenadas de la Historia con ma­
yúscula, que regula las profundas relaciones de sectores masivos de la 
Humanidad, lo mismo que las menudas incidencias episódicas de las pe-
queñi tas vidas de los hombres individuos. Que si grande es la marfo que 
en la inmensidad de los espacios dirige las supersónicas velocidades d<* 
los colosos siderales, no es menor su destreza cuando controla y ^rmo-
niza en el seno demir iad^s de^ invisibles moléculas la danza r í tmica y 
equilibrada de los átomos, entes, casi, de razón, por su ininteligible in­
gravidez. 

Pues esa misma providencia se cuidó de encumbrar a los persona­
jes que se apasionaron por aquella idea. Hugo de Tierry fué croado Car­
denal y Legado de la Santa Sede en las Flandras y en 1252 prescribía la 
Fiesta del Corpus a' los Obispos y al clero de su circunscripción-

Poco más tarde, en 1261, el mencionado archidiácono de Lieja, San­
tiago Pantaleón de Troyers, fué elevado al Solio Pontificio con el nombre 
de Urbano IV , y entonces el Obispo de Lieja le rogó extendiese la nue­
va fiesta a toda la Iglesia. , 

•Quizás la misma transcendencia de l a ' disposición, hacia dudar al ya 
de antiguo - defensor de la solemnidad del Señor. Pero u n acónte<í¡mlen­
to milagroso ocurrido en la vecina, Bolsena y que le ^füé referido al Pa­
pa hallándose en Orvieto, acabó de decidirle. 

U n sacerdote, t ranseúnte , exótico peregrino de remotas cristianda­
des, tentado de fuertes dudas sobro }a presencia real de Jesús en la Eu­
caristía, mientras celebraba e n la iglesia de Santa Cristina • de Bolsena, 
vió a la Hostia consagrada transfermarse en carne chorreando sangre 
viva!, de tal forma, que ensangrentó ampliamente el corporal, la mesa del 
altar y hasta algunas piedras del pavimento. S u Santidad el Papa Urba­
no TV quiso ver aquel corporal y le fué llevado con gran pompa y so­
lemnidad el 19 de Junio de 1264, haciéndole depositar con los múximoa 
honores e n Orvieto, donde se construyó después el suntuosísimo templo 
e n que, todavía hoy, ise conserva el tesoro sagrado. j 

La mano de Dios vencía milagrosamente todas las vacilaciones en 
el ánimo dél Pontífice, que el día 11 de Agosto de 1264, desde la misma 
ciudad de Orvieto. publicaba la Bula «Transi turus de hoc mundo», insti­
tuyendo la Fiesta del Corpus, para toda la Iglesia Universal. 

Pero Urbano I V murió prematuramente dos meses después. Y hu­
bieron de pasar cincuenta años hasta que Clemente V confirmó Ja Bula 
de Urbano I V incorporándola a las «Constitutiones Clefnentinas» del Cor­
pus Juris,, publicadas después por Juan X X I I en 1317. De esta forma la 
Bula «Transi turus» obtenía valor canónico definitivo. 

Y el Corpus Christi se hizo Fiesta Universal. 

L4 V M V DEL "DIA DEL SEÑOR" 

Gigantones y danzantes recorr ieron ayer las calles de la ciu­
dad, s e g ú n es c lás ico en la v í s p e r a de la fes t ividad dé l Cor­
pus Chr i s t i . "Fede" c a p t ó esta " fo to" de los danzantes, en 
l a escalinata die C a p i t a n í a , d e s p u é s de haber in terpre tado sus 
c lás icos bailes ante la residencia de l a p r imera autor idad 

m i l i t a r de la r e g i ó n . 

Ayer llegaron a España los restos 
de Juan Ramón Jiménez y su esposa 
Acudieron a recibirles el ministro de Educación, el 
Ayuntamiento madrileño y numerosas personalidades 
Desde Barajas son trasladados a Moguer donde recibirán sepultura 
Madrid. — Los restos mortales 

del iusigTie poeta y Premio Nobel 
español, Juan l í amón Jiménez, y su 
esposa Zenobia Camprubí , llegaron 
al aeropuerto de Barajas a las cin­
co dn la tarde en un tetramotor 
de la Compañía Iberia. En la pis­
ta de aterrizaje eran esperados por 
él minis t ró de Educación Nacional, 
subsecretario, director general de 
Archivos y Bibliotecas, secretarlo 
Reneral técnico del Ministerio de 
Educación y el Ayuntamiento de Ma­
drid, en corporación y bajo mazas. 
Ad»';iiás de las personalidades cita­
das so> encontraban en d aero­
puerto numerosos académicos, es­
critores, poetas, así como gran can­
tidad de (mhUcu que acudió u Ba-
rujas para testimoniar su pesar y 
recibir los restos mortales del que 
fuera en vida genial poeta, y de su 
esposa. De la familia de Juan Ra­
món J iménez encontraban los 
sobrinos Dolores Hernández Pi^i-
zón, el comandante don José Her­
nández Pinzón, don Enrique Gutlé-
nc/. J iménez, don Arturo Ríos, don 
Kaldomero Herrera y ej ahijado, de 
Juan Ramón, Juan Ramón J imé­
nez. 

A l tomar tierra el aparato des-
qendierOn del mismo el sobrino del 
Ilustre poeta don Francisco Her-
nándeg Pinzón, y la enl'ernicra que 
Óllidd a Juan Ramón y u su esposa 
durante la enfermedad, doña Alaría 

Emi l ia Guzmán. Fuerori' saludados 
por todos los miembros de la fa­
mil ia con expresivas demostraciof-
nes de emoción y luego el señor 
Hernández Pinzón se dirigió al lu­
gar donde se 'encontraban el m i ­
nistro de Educación Nacional y el 
alcalde, con la Corporación y de­
más personalidades,^ que dieron el 
pésame en sentidas palabras al 
sobrino del insign0|poeta. 

Entre tanto se procedió a bajar 
del avión los féretros, que fueron 
trasladados a una furgoneta en la 
que quedaron depositados, como así 
mi>',uo diversas corona» y ramos 
de flores de las numorus ís imas per-
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viaje líe 
Castieila a Grecia 

A te Jin ŝ. (Urgente).—El minis-
terió Real (le Asuntos Exteriores 
ha hecho jjúbUco. en el din de 
hoy. aue el ininislro éhpañól de' 
Asuntos Exteriores,^don F e r n a n ­
do f i a r í a Castiella. ha. qcéptadó 
la invitación, del Gobierno grie-
ffo y llega!Ú a Atc?ias el 21 de 
Junio, en visita oficial.—E/e, 

sonas que habían acudido al aero­
puerto a rendir el último homena­
je al ilustre poeta español. Luego, 
fue sacado de nuevo el féretro de 
Juan l l amón J iménez y destapad» 
en presencia de todos cuantos se 
hallaban en el aeropuerto, inm.v 
diatambente después se rezó un res­
ponso por el cura párrqco de Ba-| | 
rajas. 'T 

Seguidamente se puso en marcha 
la comitiva eaniino de. Madrid. 

Al llegar a la plaza de Cánovas 
esperaban la llegada de la comiti­
va el clero parroquial de San Je­
rónimo, representaciones del Círculo 
de Bollas Artes, Instituto de Cul-
tur:, Hispánica y otras entidades 
culturales, la banda municipal da 
Madrid y un numerosísimo públi­
co. E l párroco de la iglesia de San 
Je rón imo el lieal, entonó uu res­
ponso y al terminar éste, la banda 
Interpretó la marcha fúnebre de 
Chopín, mientras desfilaban ante 
el ministro y el alcalde y los miem­
bros de la familia de Juan Ramón 
J iménez infinidad de personas de 
todas clases sociales. Cerca dé las 
siete de da tardo los restos d«q poe­
ta y bu esposa fueron trasladados 
a Moguer en donde recibirán cris­
tiana sepultura. 

Acompañando a la familia reali­
za el viaje lamhién, el siihseereta,-
rio de lOducación Nacional señor 
Mal donado.—CI f ra. 



UV año 
] 

m á s , 
_ !-ías bellas me­

lodías do I»s dul-
zaineros y © ^ 
trenzado cautiva­
dor que tejen con 
sus bailes l o s 
danzantes, junta-
tnento con la se­
veridad impresio­
nante do los g i ­
gantones, han dar­
do su nota t ípica a la vida burga­
lesa, en la víspera del Corpus. 

Es una de esas tradiciones que, 
como recordábamos hace hoy jus­
tamente ocho días, atrae y emo­
ciona, llena de nostalgia a los ma­
yores y hace que los pequeñuelos 
se sientan m á s alegres y hasta re-
tozónos. 

Muchas personas, ya< talludas, 
buscan afanosamente el lugar 
donde se encuentren danzantes y 
gigantones. Pero no sólo por ese 
tono nostálgico a que antes nos 
referíamos, sino, además , pdrque 
en lá contemplación de las exhibi­
ciones de los impresionantes per­
sonajes simbólicos y de los jugue­
tones muchachos que evocan a 
los pajes de an taño , palpita- un 
modo do ser acendradamente bur-
galés, porque en eso desfile bu­
llanguero de la víspera del «Día 
del Señor» la ciudad vibra a l con­
juro de costumbres seculares lie-
naa do cautivador encanto, a l 

tnargen, m e i o r 
dir íamos, supe­
rando egoísmos, 
perocupaciones y 
afanes de cada 

* W r & ú'a-
Nosotros, l a ver­

dad, en esta jor-
hada de ayer, dis­
frutamos ampia-
mente no ya por 
ese, mismo he­

cho y esas razones que acabamos 
de exponer sino porque, además, 
sinceros y cordiales amigos de los 
niños, pocas veces se aprecian en 
estod m á s encontradas expresio­
nes: de temor ante la mole de los 
gigantones, de dulce contagio an­
te las evoluciones de los danzan­
tes, que a veces acen túan en los 
pequeñuelos el ansia de ingenuas 
travesuras que —¡ay!— acaban, 
en ciertas ocasiones, sufriendo el 
castigo ipaterno. . 

Este, en verdad, en l a víspera 
del Corpus, suele ser, sin embar­
go, forzosamente leve. Porque los 
padres de hoj^ se an iñan un poco 
en la contemplación de ese mul t i ­
color desfile del cortejo que* en 
el fondo, despierta de nuevo emo­
ciones a n t a ñ o sentidas y que, gra­
cias a Dios, reverberan en los h i ­
jos ante ese peculiarísimo espec­
táculo que Burgos ofrece, por to­
das sus calles, la jornada que an­
tecede el «Día del Señor». 

B . I . 

Mmñ limm fie [Bilí y owiios o t t s 
Servicio Nacional del Trigo 

L I B E R T A D D E C O M E R C I O 
!DE A B O N O S N I T R O G E N A ­
DOS.—Reunida en l a Je fa tu ra 
Aeronomica^ de esta plaza la 
J u n t a p rov inc i a l de D i s t r i b u ­
c i ó n de Abonos Nitrogenados, 
a c o r d ó considerar f inal izado el 
per iodo de abonado do cober-^ 
t u r a r e n los cereales. / 

E n consecuencia y en uso de 
ias facultades o.ue la e s t á n con-
Ter ídas , a c o r d ó disponer l a l i - , 
t x r t a d de venta de abonosv n i ­
trogenados, que d e b e r á n ser des­
t inados a fines que ordena l a 
D i r e c c i ó n Genera l del Min is te ­
r i o de. A g r i c u l t u r a ai! real izar l a 
a s i g n a c i ó n de cupos a los a lma­
cenistas y distr ibuidores. 

Instituto Nacional de 
Enseñanza Media «Cardenal 
López de Mendoza» 

C O N V O C A T O R I A D E P R U E ­
B A D E C A L I F I C A C I O N D E L 
G R A D O E L E M E N T A L . — E l se-

/ ESTRENO 
' con AMBONIO M O L I N A 

y LÓÍJTA S E V I L L A 

Malagueña 
Gracia , r i t m o , a l e g r í a , de una 

historia, chispeante, y sentimen­
tal . * 
s^^^m^mffimT H noche 

( A u l ^ r i z a á a r r h a y o r e s 1 6 ^ a ñ o ? : 
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NARt? DE 
(Autorizadas mayores 16 a ñ o s ) 

o l l „ 
COLISEO. — " E l ocaso de una 

raza" (3) y "Una l l a m a en el es-
p a c i ó " (2 ) . 

A V E N I D A . — "Adiós , j u v e n t u d " 
(3) . 
• C A L A T R A V A S . — "Tres h i s t o ­
r ias de amor" (3R) y "Cerco .de 
odio" (3 ) . 

CORDON. — " M a l a g u e ñ a " (3 ) . 
G R A N T E A T R O . — " E l caballe­

r o de la bsünda negra" (3) . 
POPULAR. — " M a l a g u e ñ a " (3) y 

«Nariz! de cuero" (3R) . 
R E X . — " L a p r i m e r a s i rena" (3) 

y " E l caballero del Miss i s ip i" (3) . 

ñ o r presidente del T r i b u n a l 
c o n v ó c a p a r a l a v e r i f i c a c i ó n do 
la p rueba de ca l i f i c ac ión a to ­
dos-aquellos a lumnos do los cen­
tros que se ind ican y que ten­
gan aprobada la prueba do ap­
t i t u d en los dias y horas que a 
c o n t i n u a c i ó n se ind ican : 

D i a 6.—A las 10,30, alumnos 
do > los Sagrados Corazones,- Cen­
t ro de estudios L a Sallo y Nues­
t r a S e ñ o r a del Ca rmen . 

D i a 7. — A la misma h o r a , 
a lumnos oficiales, l ibres y do 
ios Colegios do Santa Casilda y 
J u a n de Ayolas. 

Auxilio Social 
A V I S O . - - So , ruega a todos 

los duepos d e bares, sociedades, 
hoteles c o n f i t e r í a s y s e ñ o r e s em­
presarios de e s p e c t á c u l o s que 
pasen p o r esta D e l e g a c i ó n pa ra 
hacerles entrega de los emble­
mas correspondientes a la cues­
t a c i ó n que se c e l e b r a r á el p r o 
x i m o domingo en la.- capi ta l y 
p rov inc i a . 

Información militar 
EJERCICIOS D E TIRO.^Pa ra 

general conocimiento y en evita­
ción de posibles accidentes, se ha­
ce saber, que por los Regimientos 
de Art i l ler ía números 46 y "", v áe 
real izarán ejercicios, ciro real 
de cañón durante los días 19, 20, 
21, 22 y 23 -̂í ¿or r ien te mes y ho­
ras de 8 a 13 y de 16 a 19, en la 
zona de Salas de los Infantes, en, 
u- sector que afecta a los t é r m i - , 
nos municipales de Salas de los ) 
Infantes, Monasterio de la Sieí- i 
rra, Castrillo de la Reina, Pala-', 
cios do la Sierra, Vilviestre del 
Pinar, Quintanar de la Sierra, Nei-
la, Tolbaños de Arriba, Tolbaños 
de Abajof Huerta de Abajo y Bar-
badillo del Pez. 

O R D E N D E S A N H E R M E N E ­
G I L D O . — S e concede la Placa do 
la Real y M i l i t a r Orden de San 
Hermenegildo, a los capitanes 
de, I n f a n t e r í a d o n Estoban Fer­
n á n d e z F e r n á n d e z , de la B i b l i o ­
teca de esta r e g i ó n y don N a r c i ­
so G o n z á l e z Ruiz , en s i t u a c i ó n 
do reserva y l a Cruz de la mis­
m a O r d e n a los comandantes de 
I n f a n t e r í a d o n L u i s G o n z á l e z 
G o n z á l e z , del Gob ie rno m i l i t a r 
de esta plaza y d o n Justo R o d r í ­
guez Santos, del G r u p o cié A u ­
tomovi l i smo del Cuerpo de E j é r ­
ci to V I y teniente de Oficinas v 
Mi l i t a ros don Eduardo Berna l 
del Campo, de la . Bib l io teca de 
esta r e g i ó n . 

Mí ^ ^SK ^ ÍK ^ 5K 

Actualidad 
Anoche celebró sesión la Comisión 

msolcipal Permanente 
Se desestimaron dos recursos contra 
aplicación de contribuciones especiales 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

Anoche c e l e b r ó s e s i ó n la Co­
m i s i ó n m u n i c i p a l Permanente, 
ba jo la presidencia del p r i m e r 
teniente de alcalde, don Carlos 
Plaza. Asis t ieron los tenientes de 
alcalde d o n Vicente P é r e z , d o n 
E m i l i o V i l l a l a i n , don Eduardo 
Conde, d o n J o s é M a r í a Sanz 
Briones y d o n Teóf i lo I t u r r i a g a . 

Se adoptaron, en t re otros de 
t r á m i t e , los sigiuentes acuerdos: 

A S U N T O S E C O N O M I C O S . — 
Desestimar las reclamaciones for­
muladas por la J u n t a de Delega­
dos de la Asamblea de C o n t r i ­
buyentes p a r a "ap l i cac ión de 
Contr ibuciones especiales por las 
obras de p a v i m e n t a c i ó n de ca l ­
zada y aceras de la Aven ida del 
Cid Campeador y por los p r o ­
pietarios o industriales de la ca­
llo del Genera l Sanz Pastor, con­
t r a las contr ibuciones especiales 
impuestas por i n s t a l a c i ó n de 
a lumbrado p ú b l i c o . 

E x c l u i r del P a d r ó n do a r b i t r i o 
no fiscal sobre ' deco rac ión y ade-
centamiento de fachadas a la ca­
sa n ú m e r o 18 do la cal le de A l ­
fonso V I I I ( B a r r i o de Huelgas), 
propiedad de d o ñ a J u l i a Ojeda 
G a r c í a . 

A S U N T O S G E N E R A L E S . — 
Aprobar el i n fo rmo de la I n t e r ­
v e n c i ó n do Fondos en r e l a c i ó n 
con la a d q u i s i c i ó n do bicicletas 
por ios funcionarios m u n i c i p a ­
les p a r a desplazamientos a sus 
trabajos, en el sentido do que, 
aunque no existe c o n s i g n a c i ó n 
pa ra estos gastos, los interesados 
puedan solicitar, a l a Corpora­
c i ó n anticipos reintegrables pa ra 
su abono 

G O B I E R N O . — Conceder u n a 
s u b v e n c i ó n de 3.631 pesetas, por 
u n a sola vez. y o t ra de 5.000 pe­
setas, -ar Pa t ronato do P r o t e c c i ó n 
a la M u j e r . 

O B R A S . — Desestimar la pe­
t i c i ó n de don H i p ó l i t o M a r i j u á n 
de la V i u d a pa ra elevar c inco p i ­
sos de la p l a n t a baja de l a calle de 
San A g u s t í n , i n d i c á n d o s e las con­
diciones que debe r e u n i r el p r o ­
yecto. 
, tjp.QílNCIA.—Con c a r á c t e r u r ­
gente se a p r o b ó u n a c e r t i f i c a c i ó n 
de obras a favor de Alcazamsa 
por. las ejecutadas duran te el pa­
sado mes do A b r i l en l a A v e n i ­
da de l C i d Campeador, por i m ­
porto do 596.739,30 pesetas y los 
honorar ios de d i recc ión . 

Con r e l a c i ó n a l acuerdo adop­
tado en l a ú l t i m a se s ión de la 
Permanente autorizando a los i n ­
dustriales de l a Plaza de J o s é A n ­
tonio para la i n s t a l a c i ó n de a l u m ­
brado intensivo en los soporta­
les de la plaza, t a m b i é n se acor­
d ó proceder á l a r e fo rma de la 
i n s t a l a c i ó n del exter ior de la mis­
ma, en a r m o n í a con la que se 
va a instalar en los soportales. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.—Durante el d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscrinciones: ^ 

TVacímieTi/os* Carlos Ru iz Ta ­
jadura , J u h á n ^ i l Domingo , L u i s 
M i g u e l I t u r r i a g a Alcaide, F r a n ­
cisco-Javier Palacios Tapia , M a ­
r í a I n é s Sá iz Alonso, Alber to Ro­
d r í g u e z G a r c í a , M a r í a Lourdes 
de Mateo S a n t a m a r í a y M a r í a 
Teresa Med ina Santaolalla. 

Matrimonios: D o n Dan ie l San­
t a m a r í a Blanco c o n d o ñ a A n a 
M a r í a E s c a ñ o Romero, hoy a las 
d o c é en San A n t ó n ; d o n Ruf ino 
Hernando B a l b á s con d o ñ a Te­
resa G a r c í a Cantero, hoy a las 

S e r á presidida por todas las autoridades 

Mañana, en el Monasterio de Las Huelgas 
se celebrará la fiesta del Curpillos 

ocho en San N i c o l á s de B a r í , y 
don Angel Mfcta A r n á i z con do­
ñ a Benigna G o n z á l e z L ó p e z , m a ­
ñ a n a a las once en ViLl imar . 

D e / u n c f o ñ e s ; Marce l ina C á m a ­
r a Rey, de la Revi l la , 80 a ñ o s , 
Hospi ta l de San Juan, y Eugenio 
Tr i l l e ros Conde, de G r i j o t a (Pa-
lencia) , 91 a ñ o s V i l l a l ó n n ú m e ­
r o 12. 

sombra, 22 grados, a las la u 
ras; m í n i m a , 7 grados, a l a i c ^ 

D i r e c c i ó n y velocidad del v 
t o . - A las ocho de la m a ñ ^ n ~ 
S.—3,6 K m s ; a las dos de l í J^ ' 
de, SW.-10,8 K m s ; a las s e t ^ i " 
la tarde, SW.—3,6 K m s lete 

Recorr ido, 169. 

Con u n pequefio desembolso, 
puede adqu i r i r vaj i l las , c r i s ta le ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s para regalo en 

H o y , a las onCé en pun to , sal­
d r á de l a Sa.nta Iglesia Catedral 
la p r o c e s i ó n del . Corpus, de tan­
ta r a igambre en E s p a ñ a . Pa ra 
solemnizar esta fiesta, en mag­
níf ica hermandad , f o r m a r á n en 
la p r o c e s i ó n las a ü t o r i d a d e s ecle­
s i á s t i cas , civiles y militares. , i 

E l ü x e m o . Sr. Arzobispo actua­
r á do preste en la p r o c e s i ó n y 
d a r á la b e n d i c i ó n con el San­
t í s i m o desdo el Ayun tamien to . 

L a s Corporacioaiels M u n i c i p a l 
y p r o v i n c i a l se r e u n i r á n p rev ia ­
mente en sus palacios respecti­
vos donde o i r á n la Santa M i s a 
para, a c o n t i n u a c i ó n , d i r igirse 
corporat ivamente , bajo mazas, a 
l a Santa Iglesia C a t e d r a l pa ra 
fo rmar en l a p r o c e s i ó n . 

Por su par te las autoridades 
mil i tares , presididas por el capi ­
t á n general, a s i s t i r á n a l a proce­
s i ó n y las tropas c u b r i r á n l a ca­
r re ra . ^ • 
L A P R O C E S I O N D E L 

C U R P I L L O S 
M a ñ a n a , en el Real Monaste­

r io do Las Huelgas, t e n d r á lugar 
la t r ad i c iona l p r o c e s i ó n de l Cur ­
pil los a Ja que a s a r á n t a m b i é n 

las autoridades ec les iás t i cas , c i ­
viles y mi l i ta res , que s e r á n xpre-
v iamonte recibidas por la Comu­
n idad del Real Monaster io . 

A las once y media d a r á comien- . 
zo Ja misa solemne on la igle- f 
sia del Monaster io , ocupando l.as. 

-autoridades el coro do los cape- ¡ 
llanos y t e rminada la misa se 
i n i c i a r á l a p r o c e s i ó n h a c i é n d o s e 
estaciones en la p o r t e r í a del con­
vento y en la par roqu ia . E n l a 
p r o c e s i ó n s e r á por tado el Pen­
d ó n de las Navas p ó r el exce­
l e n t í s i m o Sr. C a p i t á n general. 

H o r a r i o d e misas p a r a h o y 

Contestando a numerosas pVe-
guntas dir igidas a las parroquias, ¡ 
hemos de adver t i r que h a b r á ! 
misas desdo p r imera hora has-1 
ta las diez y media. E n San L c ^ l 
ronzo s e r á n rezadas a las nueve ' 
y nueve y media y en San. Les-
mos, a las diez y diez y media y 
d e s p u é s de la p r o c e s i ó n h a b r á m i - i 
sas rezadas en la Santa Ig les ia ; 
Catedral y parroquias, dando co-1 
mienzo la ú l t i m a en San Lesmes. 
a l a u n a en punto . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Ro jo M a r t í n e z , E s p o l ó n 22; H i ­
dalgo M a n jón , San Juan 25 y 
Pascual de la Puente, Salas, 7. 

M a ñ a n a , viernes, Bar r iocana l , 
Cid 8 y Marcos, San Pablo 17. 

Vendo amplio 
piso l ibre , en lo m á s c é n t r i c o y 
comercial de Burgos. I n f o r m a r á n 
en L l a n a de Afuera n ú m . 9. 3.9. 

\ —i 
B O L E T I N ', M E T E O R O L O G I ­

CO comprensivo do los datos re­
cogidos ayer en ni Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
dia : 

B a r ó m e t r o — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692,2; a las dos de l a 
tarde, €91,7; a las siete de la t a r ­
do, 689,8. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 

Las misas gregorianas que 
d a r á n coimenzo m a ñ a n a , 
d í a 6, a las 7,30 y el no ve­
na r lo de rosarios que co­
m e n z a r á el mismo d í a a las, 
7,45 de la tarde en la igle­
sia p a r r o q u i a l do la A n u n ­
c i ac ión , s e r á n aplicadas por 
el eterno descanso d e l 
a lma de 

L A S E Ñ O R A 

Doña María [ándelas Hurtado Estalayo 
que fal leció en Burgos, el 
d í a 31 de M a y o del co r r i en ­
te a ñ o , habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y 

l á B e n d i c i ó n de S. S. 
(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a alguno de 
estos actos piadosos. 

Lavarropas, ollas presión 
arañes, frigerificos 
secadoras ropas 

R a d i o l a n d i a , C i d 9 

n m m m 
f ina, necesito, labor todo el aña 
S a s t r e r í a Ambros io . -La in "Calva 
35, p r imero . v* 

, E L C U P O N PRO-CIEGOS 
E n el sorteo de ayer r e s u l t ó prc' 
miado con 250 pesetas el nr," 
mero 804 y premiados con 25 no 
setas, todos los n ú m e r o s termi 
nados en 04. . 

D U W A R D 

R e / o / e r / a s E S P A 0 A 
Frente Correo» y Plaza de ¿Santo 

Domingo de Guzmán, 8 

QUINTO ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

a 
Descansó en lá paz del Señor, "el d ía 8 de Junio de 1953, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su resignada hermana, i lus t r ís ima señora doña María- Barona 
Palacios^ (viuda de l a g ü e z ) , primos y demás familia 

Las misas de libre aplicación que se celebren el sábado, día 7, 
en la parroquia de-San Lorenzo el Real de esta ciudad â  par tár de 
las 8 y la función de tarde a las 8, en dicha parroquia; en la D i ­
vina Pastora a las 8,30 y 9; en el Convento de los P.P. Carmelitas, 
a las 8; así como las que se digan en Villaverde Mogina, Palen-
zuela y Valles de Palenzuela, serán aplicadas por el eterno des-
cánsb de su alma. 

L A F A M I L I A quedará agradecida con la asisticncia a alguno 
de dichos actos. 

\ Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
L A M I S E R I C O R D I A G r a n F u n e r a r i a 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

M E D I C O 
F a l l e c i ó el d í a 7 de Jun io de 1956, en L e r m a a los 78 a ñ o s 
de edad; d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n Apostol ica .de Su Sant idad 
(Q, E. P. D . ) 

S u apenada esposa, d o ñ a Matilde Revi l la; hijos, María del 
F i lar , Rosa, Antonio y Avrelio; hijos, pol í t icos, nietos, herma­

nos y d e m á s familia 
Ruegan a sus amistados le encomienden a Díqs Nuestro 

S e ñ o r en síus oraciones y la asistencia a a lguna de las misas 
que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el s á b a d o , d í a 7, a 
las ocho d e . l a m a ñ a n a , en el Convento de Religiosas D o m i n i ­
cas;, el d ia 9, a la misma hovÁ en el mismo Convento y la 
que se c e l e b r é el mismo día? a las ocho y media, en la parro­
qu ia de San Pedro, de L e r m a . As í como las que se celebren 
e l ! d í a 8, a las once y once y media en l a pa r roqu ia de San 
Lorenzo E l Real, do Burgos. Actos de piedad por lo que les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. 

L e r m a 5 de Junio de 1958. 

ARRIENDOS 

tTRGENTBMENXB ne-
c8«Ito piso, no Impor­
tan dimensiones n i si­
tio, pago 600 mea. I n ­
fo rmarán esta Adminis­
t ración. . ̂  
A L Q U I L O piso tempo­
rada verano, con y sin 
muebles. Razón Calza­
dos Cameno. Teléfono 
1509. 
OCASION se arrienda 
negocio de í-ar, acredi­
tado. Informo» Teléfo­
no 2181. 
NECESITO locales en 
Ara'nda do Duero, indi­
car dimensiones y pre­
cios.' J e s ú s Sahtama vía; 
Calvario, 22v • Burgos. 

/ 'SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado pequeño. Te­
léfono 2078. 
PISO necesita indus--
t r i a l esta ciudad. Has­
ta m i l pesetas renta. 
Ofertas: Pens ión Vic­
toria. San Juan, 3. Bur­
gos. 
PISO excepcional se 
arrienda. Vitoria , 31. 
Tratar D. Pedro Gó­
mez. Veterinario. Villa--
¿liego. Teléfoncj 14. 

AUTOMÓVILES i 
ACCESORIOS 
COMPRO Vespa en 
buen estado. Telél'oao 
1547. 

• C O M P R O furgoneta 
D./ K . W. a estrenar. 
Sr. A b a d. Teléfono 
12.809. Bilbao. 
SE V E N D E remolque 
semlnuevo, cuatro rue­
das, carga 5.000 kgs. 
Tratar con Evaristo 
González, en Frando-
vinez. 
V E N D O Lambretta se-
minuova. Informes Te­
léfono 1404. 
OCASION vendo moto' 
Wi l la t 1.25 caballos, en 
perfecto estado. Pablo 
^Centeno. Arenillas de 
/Riopísuerga. 

V E N D p caja con car­
telas .camión diez tone­
ladas. Carbones Cube­
ro. Avenida del Cid 
Campeador, 68. 
SE V E N D E camioneta 
Citroen. Almacén de 
Vinos. Villayuda.. 

GUZZI 65 c e , vendo 
inmejorable e s t a d o , 
buena ocasión. Drogue­
r ía Jeyma. Merced, 2. 
SE COMPRA Seat nue­
vo, trato directo con 
particular. Sr. Arnáiz. 
Prolongación San Pe­
dro Cárdena s/n. (Cha­
let). 
j A U T OMOVILISTAS! 
M^-trlculación automó­
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO D K W propia 
reparto. Carbones Cu­
b e r o . Avenida C i d 
Campeador. 
VENDO Sinca S? 9 ca­
ballos. Servicio Público, 
b u e n a 9 condleiones. 
Aranda. Pablo Ponce. 
Taxista. ' 
COMPRAMOS - vende­
mos camiones gas-oil 
gasolina, nuevos y usa-
do&, admitiendo cam­
bios. Garaje «As».. Ca­
lle Salamanca, 15. (Me­
tro Estrecho). Madrid. 
COMPRAVENTA ca­
miones gasoll, gasolina, 
nuevos, usados; cam­
bios, facilidades. Gara­
je Manchego. Doctor 
Esquerdo, 239. (Metro 
Pacíf ico) . Madrid. 
COCHE Lloyd en buen 
estado, se vende. Razón 
«Alas». Postas, 27. V i ­
toria. 

V - « N ' D O camioneta 
Piat italiana o cambio 
por camión 5 toneladas 
o turismo, 7 plazas. 
Tratar Talleros Baran­
da, t^an Julián. 
MOTOCICLETAS, L u -
bea, Véspa vendo. Her­
manos Fuente. Santa 
Cruz. Teléfono 5527. 

Una manta de 

CASA DE LAS MANTAS 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Corpus Christi. Ss. Bonifacio, ob,, 
Doroteo, pbr. Sancho, Florencio, 
Jul ián , Marcelino, Nicanor, Faus­
tino, mrs. 

Misa, con rito doble de primera 
clase y color blanco, del Corpus 
Christi, segunda oración E t fámu­
los, Gloria, iSiequencia, Credo. 

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss.: Norfaerto, Claudio, Juan, 

obs.; Ale jandro , ob.; Felipe de; 
Amanc io , C á n d i d a , mrs. 
— Misa, con r i t o doble y color 
blanco, de San Ñ ó r b e r t o ; segun­
da o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 

CC7LTOS 
N O V E N A A L S A G R A D O 

C O R A Z O N 
S A N L E S M E S : P o r la m a ñ a ­

na, a las siete y tres cuartos. Por 
la tarde, a, las-ocho. 

M E R C E D : Por l a tarde, a la» 
ocho, predicando el reverendo 
P. Baquero, S. >J. E l s e r m ó n es 
re t ransmi t ido por "Radio Cas­
t i l l a " . 

A S I L O D E N U E S T R A SENO-
" R A D E L A S M E R C E D E S : Por 

la tarde, a las seis. 
N O V E N A D E S A N A N T O N I O 

D E P A D U A 
S A N T A A G U E D A : Por la ma­

ñ a n a , a las ocho y media. P o r la 
tarde, a las ocho. 

S A N T A C L A R A : Novena del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s y de 
San A n t o n i o . 

Por ' l a m a ñ a n a , a las ochó y 
nueve. 

Por la tarde a las ocho, ce» 
s e r m ó n p o r el M . I . Sr. D . Isido­
ro D í a z . 

SE V E N D E moto mar­
ca M . V., seminueva. 
Teléfono 1145. 

COLOCAGiONES 
i i i j r u'i'ii'g"1 Mil 
NECESITO oficial za­
patero y chica para co­
g e r puntos medias. 
Fuentecillas, '8. .Tienda. 
CHICO para bar se ne­
cesita, de 15 a 17 años . 
Razón esta Adminis­
t ración. 
SE NECESITA pastor 
para ganado lanar en 
Arroyo de Muñó. Tra­
tar con Antoliano Be­
nito. 
OBRERO capacitado 
labores y maquinaria 
agrícola, necesita gran­
ja provincia Burgos, 
bien retribuido. Escri­
bir con informes al nú­
mero 240. «Avance». 
Apartado, 140. Burgos. 
NECESITO aprendiz 
taller mecánico. Piso­
nes, 13. 
OFRECESE chófer sol­
tero, buena práct ica, 
carnet primera. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
SE NECESITA mecá­
nico oficial segunda en 
P.R.O.P.A.S.I; Carrete­
ra de Arcos. 
SE NECESITA chica, 
San Pedro y San Fe­
lices, l l f l.0. derecha. 
SE NECESITA panta­
lonera, labor todo el 
año. Sas t re r í a Vicario. 
Puebla, 1, 1.°. 
SE NECESITA un ofi­
cial de barbería. Simón 
ele Busto. Torquemada 
(Palcncla). 

SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, 1.", 
derecha. 
PERSONAL, femenino 
se, necesita. F á b r c a - de 
sopa. Ronda, 10. 
SE NECESITA mucha-
cha. General Mola, 18,-
tercero. 
COSTURERA se nece­
sita. Pensión E l Siglo. 
Merced, 7. 
EBANISTAS: oficiales 
Jírimera se necesitan. 
Razón Paloma, 6, 3.a, 
NECESITAMOS chicos 
para reparto. Comercial 
Fa rmacéu t i ca . Calera, 
29 

COMPRAS Y VENTAS 

SE V E N D E N 100 Kgs. 
lenteja superior, 8 pe­
setas ki lo . Alfareros, 
17. Tienda. 
VENDO báscula «Ber-
•kel» nueva. Carretera 
Logroño, 17. Capiscol. 
BOMBAS ' I tur . agua 
abundante, p ídalas en 
comercio. Representan­
te Alvarez. Nicolás Ver-
gara, 12. 
S E V E N D E N palos 
chopo para obra. Tratar 
Valentín Rojo. Lodoso. 
VENDO puertas de ha­
bitación nuevas, 3 de 
1,90x85 y 2 de 2.25x1,13; 
un portón de 3 metros 
alto por 2.50 ancho. I n ­
formes, F lor iáh Ruiz. 
Enrique I I I , 7. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola M a r í a Isa­
bel. San Gil . 7. Burgos. 
PERSIANAS, hules to­
das clases y precios. 
Colón. San Pablo. 9. 

PERSIANAS todaa cla­
ses, entregas en él' 
día. Colón. San Pablo, 
núm. 9. 
BOTAS para vino. Las 
mejores y m á s bara­
tas, encargue a botería 
Fél ix Sebast ián. Mer­
ced, 8. Teléfono 4342. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS u n día Le-
ghorn e Híbridos. Gran­
ja San Benito. Apari­
cio y Ruiz. .12. Teléfo­
no. 1146. 
CARBON de fragua al­
ta calidad Camino Pla­
ta. 11. Benigno Martí­
nez. Teléfono. 3871. 
V E N T A pollitos y pa­
titos razas alta selec­
ción. Gaudencio Gar­
cía. San Juan, 21, 1A 
Teléfono 2972. Exposi­
ción Plaza Norte. Que­
sero. 
GRANJA avícola «Mi­
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn, H í b r i d o s , 
huevos incubar. Piso­
nes 7 y 9. Teléfono 
2960. 
SE V E N D E bicicleta 
Orbea, señorita, semi­
nueva, barata. Vega, 
10, 4:«. 
SE V E N D E basura de 
cerdos y vacas. Huel­
gas, 14. Julio Vicuña. 
MOTOR de gasoil seis 
caballos y medio, mar­
ca Cambcl diesel, á to­
da prueba. Para tratar 
con Mariano Sebas­
tián. Villalmanzo (Bur­
gos). 

ENSEÑANZAS 

S E Ñ O R I T A dar ía cla­
ses primero y segundo 
bachiller. Razón esta 
Adminis t ración. 
MATEMATICAS, L a-
tín, Ingreso Bachillera­
to y Magisterio, Oposi­
ciones del Estado, Con­
tabilidad y Taquimo-
canografía . Academia 
Poli técnica. S a n t ocil-
des, 1. 

FINCAS 

V E N D O pisos nueva 
construcción, bien so­
leados y exentos con­
tr ibución. I n ffo r m es, 
Santa Ana, 4, 1A 
PISO, mucho sol, exen­
to contr ibución, baño, 
4 habitaciones, buena 
zona. Informes: Telé­
fono 2997. De 2.30 a 4. 

FINCAS... Traspa­
sos. Seriedad - ga­
ran t í a es la clave 
de toda inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues­
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega, 5, Teléfonos 
8486 y 3488. 

PRECIOSO piso estre­
nar, cuatro habitacio­
nes, baño. Exento con­
tr ibución. Vendo 142.000 
Informes: Santa Clara 
24, 2.0, Izquierda. Telé­
fono 4256. 
COMPRO inmediata^ 
mente solar o casa de­
rribo. Ofertas Albillos. 
Vega, 36, 2.°. 

¡ ¡LOCAL comercial!! 
vendo 285.000, esquina 
calle y . Avenida, pre­
cio traspaso. Mercado 
Sur, 15. Pescader ía . 
SAN PABLO vendo p i ­
so todo confort, llave 
mano. Al t i l los . Vega, 
36, 2.o. 

P E N S I O N , oficinas 
vendo amplio piso l i ­
bre, calle Puebla.' ¡Oca­
sión! Albillos. Vega, 36 
C A L L E Santander ven­
do piso elegante, baño 
y amplio, llave mano. 
Albillos. Vega, 36. 
P R I N C I P I O P i s o n e s 
vendo libre, exento, so­
leado y amplio • piso, 
130.000. Albillos. Vega, 
36. 
ZONA Vadillos vendo 
pisos libres, con o sin 
baño, exentos contribu­
ción, desde 130.000. A l ­
billos. 

CASILLAS, vendo £#b>e 
piso 5 habitaciones, ser­
vicios, 155.000. Albillos. 
Vega, 36. 
PASEO Isla vendo p i ­
so segundo, seis dormi­
torios, baño , servicios, 
económico. Albillos. 
C A L L E Briviesca vendo 
p i s o segundo, libre. 
105.000. Albillos. Vega. 
36. 

SEGUNDO piBO libre, 
vendo barato, calle San 
Ju l ián . Albillos. Vega, 
36, 2.o. 

V I L L A D I E G O . Casa en 
venta centro ferial, 
amplias cuadras, corra­
liza. Tratar Pablo Man-
jón. 

GANAÜOSIYJAPEROS i 

VENDO máqu ina aven, 
tadora. Tratar Antoni-
no Mata. Villorejo. 

A R A D O S para 
tractor en verte­
dera y d i s c o s 
«S.A.C.A.». Expo­
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

SE V E N D E un carro, 
plataforma un eje rue­
das de goma, y palos 
de alubias. Razón, San 
Lorenzo, 28, 1.°. 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Fahr». Adjudi­
c a r á .Ministerio de 
Agrie ultura p r e-
sentti campaña . So­
licitudes e infor­
mes a su Distr ibui­
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícolas (Frente 
Es t ac ióa Autobu­
ses). 

SE V E N D E carro de 
bueyes en buen uso. 
Tratar Máximo Ortega. 
Sarracín. 

R E M O L Q U E S 
agrícolas . Calidad 
y precios sin com­
petencia. Entrega 
Inmediata. Central 
Agrícola. (Frent© 
Es tac ión Autobu­
ses). 

VENDO máqu ina se­
gadora «El Tigre», mo­
derna, guadañado ra y 
carro de una caballe­
ría, todo como nuevo. 
Serapio Giménez. Mon­
te de la Abadesa. 
SE V E N D E carro de 
bueyes, seminuevo, -má­
quina aventadora se­
minueva. Fél ix Ausin, 
en Villafuertes. 
VENDO par de muías 
a elegir, entre tres y 
yegua con potro, todas 
jóvenes y buenas, y ca­
rro de par en buen uso. 
Ulpiano Escribano. Pe­
dresa del Príncipe. 
VENDO segadora «De-
ering», buen uso. Lu­
ciano Mart ín. Villagon-
zalo. Pedernales. 
SE V E N D E carro de 
bueyes, fuerte. Valentín 
Santos. Las Quintani-
11 as. 

SE V E N D E trilladora 
Ajur ia núm. 1, con ele-
•vador^ y lanzapajas 
Santa Mar ía Rivarre-
donda. Jaime Alonso. 
VENDO máquina t r i ­
lladora «Avellana» me­
dia > campaña , arado bi­
sulco, tractor de Casa 
Barrios, remolque de 
a toneladas. Julio To­
mé, en Revenga de 
Muñó. 

SE V E N D E 'motor» al-
tomador, a lemán, 20 
H P ' para máqu ina t r i ­
lladora, número uno o 
industria, barato Vito­
ria, 44. l.o. De 3 30 a 5 
COCHINOS, se venden 
un verraco y una hem­
bra cruzada. Calle de 
Vitoria núm. 113. Bur­
gos. 

VENDO ternero de 4 
días. Barrio Gimeno. 
Huerta. 
VENDO Cochinos teto­
nes. Tratar en Villato-
ro, con Isidrp Monje, 
VENDO tres vacas de 
leche, recién paridas. 
Hospital del Rey. Fran­
co Pérez. 
SE V E N D E un vagón 
de vaóas lecheras de 30 
litros terneros de 
15 a 2y días. Tratar con 
Ceferino Martínez. Pla­
za Vega, 8. Restauran­
te Castilla. 
VENDO una lechigada 
6 cerdos raza York, pe­
so de 45 a 50 kilos. Ca­
lle San Francisco, 117. 

huéspedes 

A SEÑORITAS» o estu­
diantes, cedo dos habi-, 
taciones, pensión o só­
lo dormir. San Cosme, 
14, 4.* izqda. " 
DOY pensión completa 
^ara ^balleros. Calle 
Burgense núm. 4, 3.2 
CEDO tres habitacio­
nes temporada verano, 
pensión completa o por 
su cuenta. San Fran­
cisco, 32, 4.0, 
SE CEDE 'habi tac ión 
derecho cocina. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
CEDO cama a caballe­
ro o pensión completa. 
Calle Sedaño, 2, 5.«, iz­
quierda (Vadillos). . 

PÉRDIDAS ' 
P E R D I D A pendiente' 
de Cine Avenida a Laín 
Calvo. Grat i f icaré Laín 
Calvo. 35, 1». 
P E R D I D A cartera de 
cuero negra caite Sanz 
Pastor, d ía 28«Mayo de 
4 a 5. Se grat i f icará 
entrega surtidor de ga­
solina en la misma ca­
llo. 

E X T R A V I O vaca cas-
tana clara. Avisar Lo­
pe García. Crucero, 39. 
Teléfono 4436. 

E X T R A V I O «achftETO 
caza 2 mese»» p ^ d í e u e ' 
ro-pointer (E l i» t ae ló« 
Unica). B.Urí»P»' 

TRASPASOS 

TRASPASO amplio lo­
cal La ín Calvo, propio 
cualquier negocio. San 
Lorenzo, 25. «El Case­
rón». 
SE TRASPASA magní­
fico local en la zona 
m á s céntr ica y moder­
na de la ciudad. Aviso 
Teléfono 1365. 
TRASPASO locales ne­
gocio. Vendo básculaa 
Bizerba, estanterías, 
tramarinos. «El Case­
rón». San Lorenzo, 2». 

TRASPASO ultramari­
nos y vaquer ía con PJ' 
so. Informes Calle Sal-
daña, 7. 
T R A S P A S O frutería 
por no poderla aten­
der, buena clientela V 
teléfono. Razón, Vita­
ría, 44. 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4 2,25 
kilómetro. Teléfono 2i£»* 
UCENCIAS, pasapor­
tes, certificados pe"»' 
les, ú l t imas voluntades-
Trami tac ión r á p i d 8 -
Gestor ía Quintanilla-

FOTOGRABADOS 
Confección rápida» 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario o® 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. Calle 
Vitoria; 13. Teléfo­
no 2852. 

PISOS: Acuchillado* 
Barnizados. Encpraoo 
Limpiezas « P ^ S o 
Laín Calvo. 7. Teléfo* 
3699. 
PASAPORTES, P ^ o , 
les. Planea. Ult ima 
luntad. Registro 
Caza. Gestoría 
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Jueves 

t a C e n i c i e n t a 
Por José María G O N Z A L E Z - M A R R O N 

• ^ r Í T escr 

sentimientos bien dispares 
nté en e l momento de em-

, escribir este comentario: 
P62* inmensa alegría y otro de 
A d u m b r e y tristeza. Hablemos 
P ^ e r o de lo que me produjo la 

-Tía, Pues el n,oniento de refe-
d.,eg á tristezas debe retrasarse 
r-eml»re cuanto más tiempo mejor, 

v i pasado día 28 de Mayo, al re-
bír I>or la m a ñ a n a D I A R I O D E 

«t lUiOS me sorprendió en p r i -
plana y en letras gruesas un 

"tulo que decía: «Ha sido elevado 
41 Gobierno un plan de moderni-
^urión de ferrocarriles por un im-

rte de 72.000 millones de pese-
continuando el ti tular, aun 

uando con caracteres m á s peque-
Ljs: «El director general del ramo 
¡{estaca la necesidad de seguir 
construyendo nuevas líneas y ; me-
iorar* las actuales». «Señala el re-
iraeo que se lleva e n este orden». 

Hasta aquí el t í tulo. A contl-
nuaclón el tllrector general de Fe-
j T O c a r r i l e s hace una minuciosa 
«muneración de la situación de los 
ferrocarriles, señalando que el ex­
cesivo número de accidentes es de­
bido, sobre todo, al abandono que 
han estado durante muchos años, 
lo que ha dado lugar a que no 
pueda cumplirse en toda su longi­
tud con una circulación segura y 
eficiente. Señala a continuación) 
la» causas m á s corrientes de estos 
accidentes, destacando una esta­
dística de los habidos los tres años 
últimos; y asimismo expone que si 
no se ha renovado m á s que lo In­
dispensable, por carecer de medios 
para ello, y señala a continua­
ción las obras ejecutadas. Cont inúa 
don Pascual lorenzo Ochando, ha­
ciendo un minucioso estudio de to­
do lo que se es tá realizando y que 
c* necesario, destacando que se 
eleva a 72.000 millones de pesetas 
el plan general de modernización 
elevado a l Gobierno. Y continuan­
do en su acabado examen, destacó 
la necesidad de que eti E s p a ñ a 
debe seguirse construyendo nuevas 
líneas férreas a la par que se atien­
de a la conservación y mejora de 
las antiguas, pues nuestra Red es 
AÚn escasa, en lo que sé refiere 
al transporte ferroviario. Estas 
«on, extractadas, las declaracio­
nes del director general del Ra­
mo, que dada la competencia del 
Sr. Lorenzo Ochando, demostrada 
en toda su vida oficial dedicada a 
aqunto^ íerroviar ios , tienen por 
ello la máx ima garant ía . De ahí 
que nuestra alegría sea inmensa, 
porque sus palabras abren a l án i ­
mo a la esperanza. 

Y en relación con estas deolara-
oiones no puedo silenciar la inau­
guración que el propio director 
generad! de Ferrocarriles presidió, 
sin publicidad alguna, el 29 de Ma­
yo último, del segundo de los tres 
tramos en que está, dividida, para 
efectos de obra, la doble vía de V i ­
toria a Alsasua, tramo que com­
prende desde Alegría de Alava a 
galvat íer ra del 11,500 Kms. Hace 
unos tres años se inauguró el ante­
rior, entre Vitor ia y Alegría de 
Alava de 12,700 Kms. y dentro de 
pocos meses, antes de f in de año , 
«e espera terminar el último, en­
tre Salvatierra y Alsasua de 18,500 
Kms., con lo que, una vez inaugu­
rado, solamente quedarán para 
completar la dóble v ía entre Ma­
drid y Hendaya de la vía general 
de la RENFE, los 81,500 Kms. que 
separan Miranda de Vitoria, tarea 
que, una vez terminado este tra­
yecto, no se h a r á esperar. 

A la aludida inauguración del pa­
sado día 29 de Mayo fué acompa­
ñado el director general por los 
alto» jefes de todos los organis­
mos, que tienen ' re lación con esta 
obra y el tren inaugural salló de 
Vitoria a las diez de la mañana . 
Como uno «le los' principales obje­
tos del acto era el de ver ' las 
obras, fueron deteniéndose en los 
lugares m á s destacados. E l trayec­
to en el que comenzó a prestarse 
•ervlcio nada m á s inaugurado, es­
tá montado con carriles soldados 
«obre traviesas de hormigón, sis­
tema exactamente Igual a l que se 
monta rá ein el trayecto Búrgos-
Aranda de Duero, que óstá en ple­
na construcción, y, m á s tarde, en el 
rosto del Madrid-Burgos. Este tren 
inaugural llegó a alcanzar en su 
marcha m á s de 135 Kms. a la ho­

r a Perdonadme, queridos lectores, 
este desahogo: ¿cuándo veremos 
con esta vía modernizada el ferro­
carri l Madrid-Burgos? 

Y ahora que rela té lo que me 
produjo gran alegría, al leer las 
declaraciones expuestas a l pr inci­
pio de este comentario; al nombrar 
el Madrid-Burgos, con la nostalgia 
que a todos los amantes de este 
ferrocarril nos arrastra á pensar 
lo que será éste el d ía de m a ñ a ­
na, voy a señalar el motivo que 
me produjo la tristeza. F u é que, 
yendo como van, muy adelantadas 
las obras del trayecto Burgos-
Ara nda de Duero, tercera sección 
del Madrid-Burgos, falta algo im­
prescindible, es decir, que se pro­
porcionen los materiales necesarios, 
con lo que podría darse el caso de 
acabar en el plazo contratado, f i ­
nales de 1959. Por ello es de desear 
que por la R E N F E (que es la que 
tiene que proporcionar esta, clase 
de material) se faciliten a la con­
trata, las traviesas de madera ne­
cesarias para tender la vía y cam­
bios en todas las estaciones, pues 
sólo dichas traviesas faltan. Y aho­
ra llega el trago amargo de este 
comentario: ¿cuándo l l ega rá el 
primer car f l l para la vía de circu­
lación del trayecto subastado, del 
directo Madrid-Burgos, entre Bur­
gos y Aranda de Duero? Es una 
pena saber que hay carriles y que 
para esta obra no llegue ningimo, 
mientras para el ferrocarril de Vir 
llanueva de la Serena a Talavera 
de la Reina y para el Baeza-IJtíel, 
en su/ trayecto Alicante-Baezai se 
reciben carriles, aun cuando según 
me dicen, en alguno de los trayec­
tos no es tá terminada la explana­
ción, si bien se' justifican dichas 
entregas para el primero por estar 
incluido dentro del Plan Badajoz 
y el segundo en el Plan J a é n . ¡Lás­
t ima que no se pensara antes, por­
que teniendo ahora un Plan Bur­
gos, es tábamos en igualdad, de con­
diciones que los de las lineas ci­
tadas! 

Así que los burgaleses debemos 
acostumbrarnos a imitar a las re­
glones pródigas en peticiones. De 
ptra forma llegaremos a ser una 
especie de Cenicienta, pues se con­
siguen las cosas á destiempo o des­
pués de haber pasado un tiempo 
excesivo. Claro que mucho dé es­
to es debido, como tengo dicho en 
repetidas ocasiones, a nuestro ca­
rác ter , pues el todo es saber pe­
dir, sin cejar en la petición, que 
por insistir en ella, no se deja de 
ser caballero. 

A los burgaleses que uno y otro 
día me es tán preguntando cuándo 
se resuelve el problema del Ma­
drid-Burgos, les diré que no sean 
impacientes, que el estudio para su 
resolución es tá en marcha, pues ya 
conocen los propósitos del Gobier­
no para redactar u n plan cuatrie­
nal y f i jar dentro del presupuesto 
correspondiente las obras de todas 
clases que deben Incluirse en aquel, 
por su mayor importancia para ser 
realizadas. 

Como está sólicitada por nues­
tras autoridades la inclusión del fe­
rrocarri l Madrid-Burgos en este 
plan cuatrienal, dejemos que los 
llamados a estudiar el asunto lo 
realicen con toda clase de garan­
t ías para todos, que ya es bastan­
te que los burgaleses consideren 
que e l ferrocarril por ellos defen­
dido, en orden a los planes ferro­
viarios, lleva un porcentaje muy 
grande para salir airoso de esta 
prueba. Mientras dure este estu­
dio, que no muestren inquietudes 
y cunda el pesimismo, pues no hay 
motivo para ello. 

E L D E R R I B O D E L A MARQUE­
SINA DE L A ESTACION 
Aprovechando l a . publicación del 

presente comentario, si bien, ajeno 
a los puntos tratados en el mismo, 
quiero dedicar el elogio que mere­
cen los modestos obreros, que casi 

durante todo el mes de Mayo pró­
ximo pasado estuvieron dedicados 
a derribar la marquesina de esta 
estación, que durante 52 años es­
tuvo cubriendo los andenes de ésta . 

M i felicitación a la Empresa de 
la contrata de las obras de la Es­
tación Unica de Burgos, por haber 
llevado a cabo en tiempo m á s cor­
to de lo previsto el derribo de la 
marquesina, sin el menor contra­
tiempo ni haberse lesionado nadie, 
a pesar de lo arriesgado de la obra. 
A los obreros, que sin ser especiali­
zados se movían en la marquesina 
con la misma soltura que si estu­
vieran en t ierra firme, parecien­
do irnos verdaderos acróbatas , y, 
por último, m i felicitación al i n ­
cansable Valera, capataz de la obra, 
que, con su dinamismo y conoci­
miento de estos trabajos, inspira­
ba confianza y seguridad, cuali­
dades que le son transmitidas por 
sus directores," ingenieros y ayu­
dantes de la Compañía do M.Z.O.V. 
que lleva la contrata de las obras 
de la estación. 

M i enhorabuena a todos, deseán­
doles que continúen con la buena 
suerte. 

La Opuesta Siníónica de 
Madrid actuará en la 

Sociedad Filarmónica 
Como digno co lo fón al curso 

de conciertos que la Sociedad F i ­
l a r m ó n i c a ha venido celebrando, 
la Orquesta S i n f ó n i c a de M a d r i d 
se d e s p l a z a r á a Burgos para ac-
t u á r ante aquella con u n con­
cierto que a muchos antiguos f i ­
l a r m ó n i c o s Jes t r a e r á viejas a ñ o ­
ranzas, de cuando esa g ran or­
questa, d i r ig ida por el nunca 
inolvidable maestro A r b ó s , venia I 
por provincias a clausurar el c u r ­
so musical. j 

Ausente durante unos a ñ o s de 
su¿ j i ras , sale hoy remozada la 
Orquesta S infónica do M a d r i d , 
t rayendo al frente u n nuevo d i - , 
r é c l o r , el maestro Spi te r i , de , 
quien "mucho se habla y en q u i e n ! 
h a n ' puesto su confianza todos ; 
los profesores que componen las ' 
Orquestas Nacional y la de refe­
rencia. Maestro de grandes p ro ­
mesas que hace su p r imera sa l i ­
da a l frente de la a g r u p a c i ó n de 
la que es t i t u l a r para in te rpre ta r 
u n p rograma que es - todo d u l ­
zura . 

Esta es la not ic ia que hoy po­
demos dar a nuestros lectores y 
la que iremos complementando 
a medida de conocerse m á s deta­
lles de la misma. 

C i n c u e n t a m i e m b r o s 
en M a d r i d l l e g a r o n 

de l a " M e s a de Burgos4' 
a y e r a n u e s t r a c i u d a d 

E n e l A y u n t a m i e n t o l e s fue o f rec ida s o l e m n e r e c e p c i ó n 
y h o y a s i s t i r á n a l o s a c t o s de l a f iesta de l C o r p u s 

M á s de tres mi l 
los donativos de 
favor del Sanco de los Pobres 

pesetas suman 
la semana en 

Ahorrará un dineral 
Comprando en 

^ O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l » 

O R C O S A 
Callo M i r a n d a . 3, Í A Teléf. 2497 

Los castos de la lostitución durante til mismo 
peiíoio de tiempo impoitaron en total 4.293,50 

E l p rograma r a d i o f ó n i c o se-
ma l del Banco de los Pobres d ió 
comienzo anoche con ' u n edito­
r i a l de " Juan de A l c a n c í a - ' abo­
gando por que en el p rog rama 
de las p r ó x i m a s ^ f i e s t a s se i n c l u ­
ya u n festejo o se haga cuanto 
sea/posible por que de todos y 
cada u n o de los n ú m e r o s previs­
tos puedan disfrutar , enfermos, 
ancianos, asilados, tu l l idos , i n ­
vá l idos , huerfani tos etc. E n , t a l 
sentido d i r i g i ó u n l l a m a m i e n t o 
a la C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l . 

D e s p u é s se hizo p ú b l i c o que, en 
cumpl imien to de la l eg i s l ac ión 
vigente sobre el pa r t i cu la r , el 
Banco ha decidido suspender el 
espacio denominado " B o l e t í n de 
Traba jo" . 

Se elogió luego la plausible ac­
t iv idad de las P e ñ a s burgalesas, 
c i t á n d o s e a l respecto a l M o t o 
Club B u r g a l é s y P e ñ a G u i t a r r i s ­
t a B u r g e ñ s e , asi como la favora­
ble acogida que e s t á n teniendo 
las huchas c o l o c á d a s en los do ­
mici l ios sociales "de dichas ent i ­
dades. 

A c o n t i n u a c i ó n fue d i r i g ido u n 
ruego a los f a r m a c é u t i c o s de la 
p r o v i n c i a en el sentido de que 

Burgos promovida a 
inspección principal 
por ia R. E. N. F. E. 

Por la R.E.N.F.E. so ha dis­
puesto que la s ecc ión f e r rov i a r i a 
de Burgos sea p romov ida a la ca­
t e g o r í a de I n s p e c c i ó n p r ine ipa i , 
con el n ú m e r o 65. 

A l frente de la nueva Inspec­
c i ó n s e g u i r á el ac tua l inspector" 
de Secciúni don J o a q u í n F e r n á n ­
dez Abascal, que, asimismo, « e r á 
representante en esta c iudad de 
í a Sexta zona de l a R.E.N.F.E. 

A l congratularnos de la nueva 
c a t e g o r í a concedida a. la e s t a c i ó n 
de Burgos, felicitamos t a m b i é n a l 
s e ñ o r Abascal, que con su mere­
cido ascenso, c o n t i n u a r á prestan­
do sus servicios en nuestra c i u 
dad, donde, en el curso de 32 
a ñ o s , ha venido d e s e m p e ñ a n d o 
con g ran acier to diversos cargos 
í e r r o v i a r i o s . 

Y A E S T A 

C E S A R 
A S U S E W I C Í O 

x ofreciéndt le su establecimiento de 

GENERAL MOLA, 19 
en el que expone lo más nuevo en 

APARATOS ELECTRO - DOMESTICOS 
Televisores ((Sylvaniau - Radios - Ollas presión 
Lavadoras domésticas e industriales - Neveras 
Frigoríficos - Afeitadoras - Aspiradoras - Etc. 

¡ ¡ C O C I N A S M I X T A S ! ! 
(Carbón, leña, gas y electricidad) 

¡4 COCINAS EN UNA SOLA! ' 
Algo verdaderamente revolucionario. 

Vd. también debe visitar 

" C E S A R " 
GENERAL MOLA, 19 

acepten los vales que, para r e t i ­
rada de medicinas, expida el 
Banco. I 

Se p l a n t e ó seguidamente el caso 
de la semana, presentado por el 
p á r r o c o de Tormantos . Se t r a t a j 
do u n m a t r i m o n i o joven, con do¡5 
hi jos ciegos, do v e i n t i d ó s y nue­
ve meses, respectivamente. F a l ­
tos de biene^i, el Banco les h a 
ayudado con u n coche de n i ñ o , 
pero su angustiosa s i t u a c i ó n es 
d igna de una asistencia que- el 
Banco de los Pobres sol ic i tó de 
la generosidad de los burgaleses. 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S 

E n m e t á l i c o . — E n u n sobre de 
tar je ta , d i r ig ido a l Banco, 25; en 
o t ro sobre, s in n i n g u n a indica­
c ión , 20; u n giro devuelto, 200; 
^na , burgalesa,. 25; en u n sobre 
azul, pa ra el Banco, 25 y a n ó n i ­
mo, pa ra el caso de l a semana, 
25; en nombre de u n n i ñ o , al 
c u m p l i r los once a ñ o s , pa ra las 
Merced arias, 100 y para el B a n ­
co, 100; la A s o c i a c i ó n de las D a ­
mas, do San Fernando con m o t i ­
vo do sli Patrono, 1.000; T imoteo 
S á n t o s , de Uladoncha, 10; fon­
taneros y u n electricista de la 
Residencia Sani tar io , 30; é l del 
Celibato, 50; J. M . para la Coci-
i i a de Caridad, 50 y para el B a n ­
co de los Pobres, 50; las s e ñ o r i t a s 
camareras y d e m á s empleados de 
la C a f e t e r í á Monaco, 300; u n 
c l i é n t e de la m i sma c a f e t e r í a , 200; 
procedente de la huebra de la 
P e ñ a G u i t a r r i s t a B u r g e n s e,' 
132,25; a n ó n i m o , 25; H i l a r i a Gor ­
do, 25; de muchos hermanitos , 
100; unas colegialas de S a l d a ñ a , 
en el d í a de la V i rgen Reina, 50; 
'el M o t o - C l u b B u r g a l é s en el 30 
aniversario, 457,50 y P. L . , 10. T o ­
ta l , 3.059,75. 

E n las Arcas de miser icordia , 
Jia entrado lo siguiente: A n ó n i ­
mo, dojs chaquetas; C a r m e n L ó ­
pez, u n a caja de inyecciones; ü n a 
amante ' de los pobres, unas r o ­
pas de n i ñ a y unas medicinas; 
a n ó n i m o , u n vestido de s e ñ o r a y 
dos pares de zapatos de s e ñ o r a ; 
"e l 18 de Ju l i o " para el Banco, 
Varias prendas de ropa y una ga­
b a r d i n a ; de uno que se lo d i j o a 
d o n Juan, unas medicinas; T i ­
moteo Santos, u n a p a r t i c i p a c i ó n i 
de l o t e r í a ; una andaluza, u p a á , 
revistas; J . M . unas medicinas; > 
e l t í o A n t o n i o , u n d é c i m o de 100 
pesetas de L o t e r í a . V í c e ñ t e Lu i s , ! 
25 pesetas en L o t e r í a ; de mu-1 
chos hermanitos, u n paquete de 
ropa de n i ñ o ; una s e ñ o r i t a : u n a » 
cama, tres pares de zapatos de 
s e ñ o r a , u n abrigo y u n vestido, j 
todo ele s e ñ o r a ; Doro tea Luis , dos 
cristales de gafas y a n ó n i m o , 
unas' revistas. ( 

D i s t r i b u c i ó n do donativos.—En 
m e t á l i c o , se ha entregado pa ra , 
diversos pobres, la can t idad d p | 
2.041 pesetas y en especie: cua­
t r o entregas de medicinas caras, 
tres botes de P e l a r g ó n , un viaje 
a M a d r i d , u n serrucho, u n mar­
t i l l o y u n aparato ó r t o p é d i c o , va­
lorado en 500 pesetas. 
R E S U M E N 

Entradas.—Existencia anterior, 
20.615,40 y donativos recibidos 
en m e t á l i c o , 3.058,75. To t a l ent ra­
das, 23.674,15. 

Sal idas .—^Dis t r ibución , en me­
tá l i co , 2.041 y facturas y recibos 
s e g ú n justificantes, 2.252,50. T o ­
tal , salidas, 4.293,50. 

Existencia actual en el Banco 
de los Pobres, 19.380,65 pesetas. 

Como en a ñ o s precedentes, 
ayer tarde llego a nuestra c iudad 
un grupo de miembros de la " M e -
^a de Burgos" en M a d r i d , que se 
desplazan a la Cabeza de Casti­
l l a pa ra pa r t i c ipa r de las t r a d i ­
cionales fiestas del Corpus y 
Curpi l los y, a la par, v is i ta r zo­
nas diversas de nuestra p r o v i n ­
cia. 

El a r r ibo del autocar en el -que 
h ic i e ron el viaje los expediciona­
r ios tuvo lugar con una ho ra de 
retraso, sobre el hora r io previs­
to. A l l legar el v e h í c u l o a la p la ­
za de J o s é A n t o n i o P r i m o de R i ­
vera, numerosos familiares de los 
viajeros rec ib ie ron a éstos , quie­
nes seguidamente subieron al Pa­
lacio del Consistorio, donde tuvo 
lugar b r i l l an te r e c e p c i ó n en su 
honor. 

A l frente de l a e x p e d i c i ó n ve­
n i a el presidente do la "Mesa de 
Burgos" , don Ale jandro G o n z á ­
lez Calvo; vicepresidente don 
Beni to F r a n c é s ; vocal consi l ia­
r i o y no ta r io ec les iás t i co del obis­
pado de ( M a d r i d , nuestro i lustre 
paisano eh M . I . Sr. D . Gera rdo 
P e ñ a ; Rvdo. P. Esteban I b á ñ e z , 
b u r g a l é s ilustre, del convento de 
San Francisco el Grande ; voca­
les de la "Mesa" d o n Francisco 
L ó p e z Z á r a t ó , don T e ó t i m o A l -
varez M a r t í n e z , don M a u r o L ó ­
pez R a m í r e z , d o n Hig in io Sá iz 
Ñ u ñ o y don J o s é M a r í a M a r q u i -
n a G a r c í a . E l grupo de excurs ío - ' 
nistas lo in tegraban c incuenta 
personas. ' 

E n Ik h i s t ó r i c a "Sala do. Jue­
ces" fueron recibidos nuestros 
paisanos por el alcalde acciden­
t a l don Carlos Plaza, a quicen 
a c o m p a ñ a b a n los capitulares se­
ñ o r e s P é r e z (don Vicente) , Sanz 
Briones, Conde, I t u r r i a g a , Due­
ñ a s , Or t iz Novales y Cabello; se­
cretario e in terventor de fondos 
de la C o r p o r a c i ó n , s e ñ o r e s Bena-
vides y Lorenzo Polainas; of icial 
le trado de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , d o n J o s é M a r í a Vicente I z ­
quierdo y representante de la 
"Mesa" en nuestra ciudad, don 
J o s é M a r í a C o d ó n . 

D o n Carlos Plaza e x p r e s ó el 
c a r i ñ o con que la C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l r ec ib ía , u n a ñ o m á s , a 
la r e p r e s e n t a c i ó n de la "Mesa de 

v Burgos" en la capi ta l de España, . 
E x a l t ó la labor que la "Mesa"" es­
t á real izando en M a d r i d y elogió 
el acierto que ha presidido la dé* 
s i g n a c i ó n de su actual j u n t a d i ­
rect iva . Tras anal izar el s ignif i ­
cado de esta v is i ta a la Pa t r ia 
chica, en fiestas t a n burgalesas 
como las del Corpus y el C u r p i ­
llos, d i jo a los expedicionarios 
que no solamente experimenta­
r á n la sa t i s f acc ión enorme que 

-produce el abrazar a sus fami -

J 

CON PRECIOS DE CONTADO 
AL^ONTADO CON GRANDES DESCUENTOS 
Envíos por correo hasta su dom icilio 

A d m i l i r a o s r e p r e s e n t a n t e s 
G ARPA-Apartado 8 ^ 6 - M a d r i d 

en venta , en el lugar mejor si­
tuado de M a d r i d : L a A m p l i a ­
c ión del B a r r i o de la ...Concep­
c i ó n . Desembolso ; imei^V des­
de 37.000 y 30.000 pesetas. Res­
to del precio: 1.000 pesetas al 
mes duran te 10 a ñ o s . I n f o r m a ­
c ión y correspondencia: . J o s é 
B a n ú s , S. A., Empresa Cons­
t ruc to ra . M o n t e Esquinza, 6. 
T e l é f o n o 248635. M A D R I D . 

M o t o r i s t a s 
Sin carnet de conducir 

Sin mairiculación 

Casa Vicán S. C 
MADRJD, 11 - BURGOS 

C a r b ó n i c a B u r g a l e s a , S . A . 
" I A C A S E R A " 

Comunica a sus clientes que el plazo de re t i rada de premios 
correspondientes a los sorteos quincenales f inal iza el d i a 20 del 
corr iente . Todo boleto presentado c o n fecha posterior q u e d a r á 
anulado. L a r e l a c i ó n de mimeros premiados se hal la expuesta en 

• las oficinas de esta sociedad, calle E n r i q u e I I I , n ú m . 15. 

el palacio del Consistorio, .distrj-
b u y é n d o s e en .los domici l ios « e 
sus familiares^ . . 

Hoy presenciaran, desde I U W 
preferente, en la plaza de JWS 
A n t o n i o P r i m o de Rivera , la 
lemne p r o c e s i ó n de l COTfJM 
Chr is t i . 

111101! el 

liares m á s queridos, sino poder 
apreciar la constante t ransforma­
c i ó n y engrandecimiento que va 
logrando Burgos y tes mejoras 
que, paso a paso, va cu lminando 
el A y u n t a m i e n t o en los ú l t i m o s 
años . Les i n v i t o de manera espe­
cial a que admiren dos obras 
concretas que so han l levado a 
cabo en el ú l t i m o a ñ o : la nue­
va Avenida del Cid Campeador 
—cuya i n a u g u r a c i ó n es tá previs­
ta pa ra las p r ó x i m a s fiestas de 
San Pedro y San Pable— y el 
m a g n í f i c o parque del Casti l lo. 
"Esta real idad — a ñ a d i ó — es de­
bida al g ran d inamismo y t e s ó n 
de nuestro Alcalde —hoy ausen­
te de Burgos, por imperat ivos de 
su p r o f e s i ó n — y a la modesta co­
l a b o r a c i ó n de todo é l M u n i c i p i o " . 
R o g ó a los miembros de la " M e ­
sa de ^Burgos" que cuando vuel­
v a n a M a d r i d , j u n t o a sus fami­
liares, comenten con sa t i s f acc ión 
la l a l o f realizada por el M u n i ­
c ip io b u r g a l é s . C o n c l u y ó dando 
la bienvenida a los componentes 
de la e x p e d i c i ó n que — d i j o — son 
h u é s p e d e s de honor de este no­
ble solar castellano". 

C o n t e s t ó a ^as expresivas pa­
labras el presidente de l a " M e ­
sa do Burgos" , d o n Ale jandro 
G o n z á l e z Calvo, qu ien d i jo que 
t r a í a a l a Cabeza de Cast i l la 
u n cordia l abrazo de todos los 
miembros de la colonia burgale­
sa on l a cap i ta l de E s p a ñ a . Hizo 
una somera d e s c r i p c i ó n de la la­
bor realizada por la "Mesa" co­
mo nexo entro Burgos con M a ­
d r i d y e x p l i c ó los, fines de esta 
e x c u r s i ó n , aprovechada por u n 
grupo de burgaleses para apar­
tarse por unos d í a s del t r á f a g o de 
la v ida mater ia l y poder recorrer 
las zonas de nuestra p rov inc ia , 

' que t r a e r á n a todos a ñ o r a n z a s y 
recuerdos difíciles de explicar . 
C o n c l u y ó expresando la g ra t i t ud 
do la "Mesa" al A y u n t a m i e n t o y 
autoridades burgalesas, por el 
apoyo que'prestan a la entidad. 

Ambas intervenciones orato-
. r í a s fueron • subrayadas con ca­

lurosos aplausos y poco d e s p u é s , 
los excursionistas abandonaban 

N u e v o s h o g a r e s 

iayor najo % mpmüs 
La instalación será costeada 

por los comerciantes 
Como saben nuestros lectores 

el Ayuntamiento ha.autoiizy 
la nueva instalación d* alum­
brado público, que, costeada y*1' 
los comerciantes de la Flaj» 
Mayor, será montada en tan pa­
pular vía pública. 

Según nuestros informeí1, di­
cha instalación estará consti­
tuida por cuarentá lámpara» 
dobles, de mercurio, situadas ba­
jo los soportales. 

Por un sistema automáticf, 
la mitad de dichos puntos d* 

. luz se apagarán a las diez d* 
Ja noche, permaneciendo en­
cendido el resto hasta la ma­
drugada. 
' L a Corporación acordó ay«r. 
asimismo cambiar el sistema 
de las actuales columnas d« 
alumbrado, propiedad del Ayun­
tamiento y situadas en la zón* 
exterior de la Plaza, para »u«-
tituir las lámparas incandes­
centes por otrasj mercuriales, a 

. fin de dar uniformidad al ser­
vicio en todo el recinto. 

M m x Caro - finarás M i a ñ a 

E n la capi l la del E s p í r i t u San­
to del Consejo Superior de I n ­
vestigaciones Cien t í f i cas de Ma^-
d r i d , se ha celebrado el m a t r i ­
mon ia l enlace de la b e l l í s i m a se­
ñ o r i t a M a i t e A r r a r á s Subi jana 
c o n el joven arquitecto d o n Car­
los M a r t í n e z Caro. L a gent i l des­
posada es h i j a de n ü e s i r o quer i ­
do amigo el i l u s t r é his tor iador de 
l a v ida po l í t i c a e s p a ñ o l a contem­
p o r á n e a J o a q u í n A r r a r á s , autor 
de obras t ^ n fnndamentales en ese 
aspecto como la " V i d a de F r a n ­
cisco F r a n c o " y la " H i s t o r i a —en 
t r á m i t e de p u b l i c a c i ó n — de la I I 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a " . 

Bendi jo el m a t r i m o n i o el c a n ó ­
nigo d ign idad de maestrescuela 
de nuestra catedral, don Fé l i x 
A r r a r á s , t ío de la novia, que p ro -
n ü n c i ó una sentida p l á t i c a . 

ü n t r e la d i s t i n g u i d á concurren­
cia que l lenaba el templo f igu­
r aban muchos periodistas y es­
critores unidos a J o a q u í n A r r a ­
r á s por lazos e n t r a ñ a b l e s de com­
p a ñ e r i s m o . 

Los contrayentes fueron 1 apa­
drinados por l a madre del novio, 
d o ñ a / P i l a r Caro de M a r t í n e z y 
por don J o a q u í n A r r a r á s . 

Como testigos f i r m a r o n el acta 
el presidente-del Consejo de Es­
tado, conde de Va l l e l l ano ; el ex­
min i s t ro de Asuntos Exter iores 
don Albe r to M a r t i n A r t a j o ; e l 
d i rector general de Arqu i t ec tu ra , 
don J o s é M a n u e l Br ingas ; el doc­
tor don Fernando Yarza, de Za­
ragoza; los directores de " I n f o r ­
maciones, d o n R a m ó n Sierra, y 
los de la "Gaceta del Nor te" , de 
Bi lbao , y "Hera ldo de A r a g ó n " , 
de Zaragoza; don A n t o n i o Gon­
zá lez y M a r t í n e z de Olaguibel y 
don A n t o n i o B r u n e t M o m p e ó n ; 
don A n t o n i o Correa Veglison, co­
misar io general do O r d e n a c i ó n 
U r b a n a ; el laureado p in to r don 
Santiago M a r t í n e z M a r t i n (padre 
del n o v i o ) ; don A n t o n i o Valen­
ciano, ingeniero; d o n Fernando 
Or t iz C a ñ á b a t e ; don Juan J i m é ­
nez Quiloz. jefe de l Ins t i tu to N a ­
cional do E s t a d í s t i c a ; d o n G u i ­
l l e rmo Izquie rdo y e l doctor en 
Medic ina don Adol fo M a r t í n e z 
Caro, he rmano de l novio. 

Los invi tados fueron delicada­
mente obsequiados en el j a r d í n 
del templo 

L a feliz pareja sa l ió en viaje 
de boda para varias poblaciones 
de E s p a ñ a y del extranjero. 

Nuestra m á s cordia l enhora­
buena. 

González-Matallana 
Ayer a m e d i o d í a , en la pa r ro­

qu ia de San Lesmes, Abad, se 
un ie ron con el indisoluble lazo 
del M a t r i m o n i o , l a bel la y sim­
p á t i c a s e ñ o r i t a Pau l i t a M a t a -
l l ana M a c a r r o con el j oven Je­
s ú s G o n z á l e z R í o . 

Los novios h ic ie ron su ent ra­
da en el t emplo a los acordes 
de u n a marcha nupc ia l . L a no­
via, que realzaba su belleza con 

.precioso vestido de seda n a t u ­
r a l y encaje C h a n t i l l y y velo 
t u l i lus ión , del brazo de su pa­
dr ino , don J o s é Lu is G o n z á l e z 
Rio, he rmano del novio , h a c i é n ­
dolo este dando su brazo a su 
madr ina s e ñ o r i t a M a n o l i t a Ma-^ 
t a l l ana Maca r ro , he rmana de la 
novia. 

Los rec ib ió al pie del a l t a r el 
coadjutor do la pa r roqu ia , d o n 
Ja ime Vargas, q u i é n bendi jo la 
u n i ó n , p r o n u n c i ó sentida p l á t i ­
ca y c e l e b r ó la misa de velado-
hes, durante la cual, el organis­
t a s e ñ o r R a y ó n , i n t e r p r e t ó se­
lectas composiciones. 

Terminada la ceremonia r e l i ­

giosa, se susc r ib ió el acta c i v i l , 
f i r m á n d o l a con los contrayentes, 
don J o s é Lu is G o n z á l e z Río , d e í i 
Moisés López , don Ben i to Matf t -
l l a n a y don Federico G o n z a l í g . 

Los invi tados fueron obsequia­
dos con u n a lmuerzo en. el res­
taurante " E l Castel lano" y 1̂ 3 
nuevos esposos, a quienes d e s t ­
inos eterna luna de miel , sal ir-
r o n pa ra fían S e b a s t i á n , S!^ | | r 
manca y M a d r i d . 

Claasara del primer 
ciclo culta ral para 
señoras , organizad! 

la S. 
El acto estuvo presidido por 
el gobernador civil y el 
presidente da la Optaoi f ln 
provincial, con sus esposas 

A las siete y media de l a t a r ­
de de ayer y en la sala de a r te 
del Tea t ro P r inc ipa l , tuvo lufóir 
la clausura del p r i m o r ciclo c u l ­
t u r a l para s e ñ o r a s , o r g a n i a a d » 
p o r la S e c c i ó n Femenina y 
que h a venido c e l e b r á n d o s e • dfefc-
de él mes de Febrero, en te l o ­
cuela del Hogar de Secc ión F»--, 
menina, cada quince d ías . 

E l acto se v io realzado por l a 
presencia del gobernador c iv i l y 
jefe p r o v i n c i a l , dol M o v i m i e n t ¿ , 
don Servando F e r n á n d e z - V i c i o -
r i o y el presidente de la D i p u -
t a c i ó n p rov inc ia l , don J o s é Ca-
i-azo Calleja, a quienes a c o m í j a -
ñ a b a n sus distinguidas esposas. 
Asis t ieron todas las sonoras ^ue 
han seguido el curso y numero­
sos invitados. 

L a sala a p a r e c í a adornada con 
labores de a r t e s a n í a , del corres­
pondiente servicio de la SeccióM 
Femenina. 

P r imeramen te se s i rv ió i m 
" l u n c h " y a c o n t i n u a c i ó n t u v » 
lugar la lectura de la comedia 
de V í c t o r Ru iz I r i a r t e " E L l a u e U 
de seis caballos", a cargo de u » 
g rupo de miembros de la Sec­
ción Femenina y Fren te de Ju ­
ventudes, cuya r e l a c i ó n es la s i ­
guiente; S e ñ o r i t a s M a r i - B e l 
G o n z á l e z Calera, Conchi ta Gar ­
c ía Mer ino , M a r í a - T e r e s a Fra i l e 
y M a r y - C a r m e n T u r n e n l e s ; 
ñ o r e s , don Federico Fardo Ve-
lez, d o n Luis Gaspar, don A n t o ­
n io A g u a r o n y don J o s é R a m ó » 
Bella . A c t u ó de nar rador , d o » 
J u a n J o s é F e r n á n d e z Sá i z . 

L a lectura de la citada olsra 
tea t ra l , fue realizada de m o * t 
excelente y todos los que en e ü a 
p a r t i c i p a r o n fueron aplaudidor 
con calor, p o r la acertada ver­
s ión que d ieron de los distintos 
papeles. 

¡AVICULTORES! 
Gran la "LA FLORIDA" c o n 

4.000 patas en explotación le 
ofrece a Vd. las magní f icas pa­
titas pura raza holandesa ^ a k l 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda garant ía . Solicite folleto 
srratls de la Granja a "LA F L O ­
RIDA". Eslava. 8. Teléfono, a4«a. 
PAMPLONA. 



D e G a u / / e , e n A r g e l i a 
fViene de primera pág ina) 

s t con-grandes caracteres b lan-
cm la leyenda "Arge l i a france­
sa". C u b r í a n la ca r re ra desde el 
aeropuerto hasta la c iudad sol­
dados con fusiles. 

Cuando la caravana de coches 
a l c a n z ó las pr imeras calles de 
Arge l , una. inmensa muchedum­
bre esperaba para ver pasar al 
general y los coches se d i r i g i e r o n 
hacia el centro de la ciudad en 
marcha lenta, ^ n muchos pun -
ios. l a m u l t i t u d d e s b o r d ó los cof-
dones de po l i c í a y ob l igó a l co­
che donde iban De Gau l l e y Sa­
l a n a avanzar muy lentamente. 

Los actos de la llegada de De 
© a u l l e fueron t ransmit idos por 

AHÜKCIOS OFICIAll 
S U B A S T A 

M doming'o día 22 de Junio aoiual 
a las tres do la tarde, se venderá 
t i el pueblo de Santa Mar ía del In ­
vierno y en la forma acostumbrada 
«n molino harinero, con casa habi-
fcMión, corral y establos para el ga­
nado, eon cuatro fanegas de terre­
no do muy buena calidad y planta-
alón do árboles frutales y madera-
I>ld8 da la propiedad de doña Felici­
tes Alonso Sauz, todo ello al pie de 
•arrotora y propio para granja. I n -
iia#3«rabl«s facilidades de pago. 

rad io directamente a P a r í s , en la 
p r i m e r a e m i s i ó n directa A r g e l -
P a r í s desde que c o m e n z ó la c r i ­
sis hace tres semanas. 

E n las pr imeras calles de la 
c iudad, excombatientes y solda­
dos marinos y miembros del 
E j é r c i t o del A i r e ayudaban a la 
po l i c í a a mantener en orden á 
la m u l t i t u d enardecida. Aplausos 
y vivas a De Gaul le se elevaban 
de mil lares d ¿ gargantas, mez­
c l á n d o s e con el r í t m i c o sonido 
de los claxons de los a u t o m ó v i ­
les yvcon el runruneo de los he­
l i c ó p t e r o s que volaban sobre la 
muchedumbre. 

L a m u l t i t u d a p l a u d í a , g r i taba 
y saludaba con los brazos a l ge­
neral quien , de pie, en el coche 

-descubierto p e r m a n e c í a f i rme en 
pos ic ión de saludo—Efe. 
O F R E N D A UNA CORONA A L O S 

C A I D O S E N L A G U E R R A 
Ar,gel. — Inmedia tamente des­

p u é s de su llegada a Argel , don­
de fue recibido clamorosamente, 
el general De Gaulle se t r a s l a d ó 
a l monumento a los c a í d o s en l a 
guerra, donde depos i tó u n a g r a n 
corona de flores que fo rmaban la 
cruz de Lorena. D e s p u é s se guar­
daron dos minutos de silencio 
t ras los cuales se d ispararon diez 
salvas. 

A l descender del monumento , 
el general a l z ó los brazos en, f o r ­
m a de V. L a m u l t i t u d le acla­
m ó aunque hubo gritos m á s po-

Mmisferio de Agricultura 
Servicio de Concentración Parcelaria 

Bti el B o l e t í n Ofic ia l de la Provinc ia , correspondiente ál d ía 4 
Jun io do 1958,. p á g i n a n ú m e r o 6 se publ ica el anuncio para el 

© o n c u r s o p ú b l i c o de las obras do A C O N D I C I O N A M I E N T O D E L A 
R S D D E C A M I N O S P R I N C I P A L E S D E Q U I N T A N A R R A Y A ( B u r -
..•os), cuyo presupuesto do e j e c u c i ó n asciende a 1.058.856,31 pesetas, 
jft proyecto y pliego de condiciones del Concurso p o d r á n examina r r 
se en las oficinas centrales del Servicio de C o n c e n t r a c i ó n Parcela­
r i a en M a d r i d (callo de Alca lá , l i ú m . 54) y en la D e l e g a c i ó n de d i - ! 
eilo Organismo en Burgos (Mi randa , n ú m . 5) , duran te los d í a s h á -
Üfiles y horas do oficina. Las proposiciones d e b e r á n presentarse en j 
cualquiera do las oficinas indicadas, antes de las doce horas del d í a 
25 de Junio de 1958, y la aper tura de plieeos t e n d r á lugar en las j 
• í i c i n a s centrales a las trece horas del d í a 30 de Jun io de 1958. 

Burgos 4 de Jun io de 1958. 
E l jefe de la De legac ión de Burgos 

Jauta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

Hasta las 12,00 horas del día 26 del actual, se admiten ofertas, en la 
gf«í 'etaiia de esta Junta (calle Vitoria número 63), para la compra por 
l^iitíón directa con concurrencia de licitadores, de 125.000 Kgs. de cebada, 
•é» destino al Almacén Regional de Intendencia de' esta Plaza. 

Lo» anuncios detallados pueden verse en los tablones de los Organis-
mma de costumbre y los pliegos de condiciones, en la dec re ta r í a de esta 
Jimta, de 9,30 a 13,30 horas, todos los días laborables. 

BM importe de los anuncios se _pagará a prorrateo entre los adjudiea-
tariea. 

Burgos, 4 de Junio de 1958. 
nnmwill ««••mn-ii, «ni»»»» -.~.»-.MII ..i,» In • • i .ni II»> •• i ••milL. 

Mínísferlo de Agricultura 
Servicio de Concentración Parcelaria i. '.' f i • 

Ifea el Uolot ín Of ic ia l de la Provinc ia , correspondiente a l d ía 
4 de J u n i o do 1:158, p á g i n a n ú m e r o 5 , se pub l ica el anuncio na ra el 
Ü ó n c u r s o p ú b l i c o de las obras de S A N E A M I E N T O D E L A Z O N A 
Dia Q U I N T A N A R R A Y A (Burgos) , cuyo presupuesto de e j e c u c i ó n 
asciende a 633.342,87 pesetas). xA proyecto y pliego, de condiciones 
del Concurso p o d r á n examinarse en las oficinas c é n t r a l o s del ser­
vic io de C o n c e n t r a c i ó n Parcelaria, en M a d r i d (Alca l á , n ú m . 5 4 ) y en 
asciende a 633.342,87 pesetas, ü l proyecto y pliego de condiciones 
'durante los d í a s h á b i l e s y horas de oficina. Las proposiciones debe­
r á n presentarse en cualquiera de las oficinas indicadas, antes de las 
doce horas dol día 25 de Junio de 1958, y la aper tura de pliegos ten­
d r á luear en las oficinas centrales a las trece horas del d í a 30 de 
J ú n i o de 1958. 

Burgos 4 de J u n i o de 1958. 
^El jefe de la Delegac ión de Burgos 

y tm 
de la Sexta Región Militar 

A las 11,00 horas, del día 26 del actual, se ce lebrará en los lo-
•a l f i i «le esta Junta (calle Vitoria número 63), subasta para l a . compra 
i i le^a hornos con destino a los Establecimientos de Intendencia de la 
I ty j ió» que a continuación se indican, y en las cantidades que igualmente 
»• sA&alan: 

Burgos . , . í ..• ••• 2.904,24 Qms. 
Bilbao • 3.056,58 » 
Logroño . . . v 291,71 » 
Pamplona 4.757,82 » 
San Sebast ián .-. 2.648,19 » 
Vitor ia :. 1-059,07 » 

L » 5 anuncios detallados pueden verse en los tablones de los Orgams-
V de costumbre y los pliegos de condiciiones en la Secretaria de esta 
ta, de 9:30 a 13,30 horas, todos los días laborables. 
181 imporU de los anuncios se pagará a prorrateo entre los adjudi-

•a tár ios . 
Burgos, 4 de Junio de 1958. 

Ministerio de Agricultura 
Servicio de Concentración Parcelaria 

* » el B o l e t í n Of ic ia l de la Provinc ia , correspondente al d ia 4 
io J u n i o de 19^8, p á g i n a n ú m . 5 se publ ica el anuncio para el con-
e t lwo p ú b l i c o de las obras de A C O N D I C I O N A M I E N T O D E L A 
IS1D D E C A M I N O S D E V I L L A H O Z (Burgos) , cuyo presupuesto de 
e j e c u c i ó n asciende a 605.971,24 pése t e s . E l proyecto y pliego de con­
diciones del concurso p o d r á n examinarse en las oficinas centrales 
d9Í Servicio de C o n c e n t r a c i ó n parce lar ia en M a d r i d (calle ap -al­
e ó l a , n ú m . 54? y en la D e l e g a c i ó n de dicho Organismo en B u r ^ s 
( M i r a n d a , n ú m . 5) , d t i ran to los d í a s h á b i l e s y horas do ol ic ina . i.aí> 
proposiciones d e b e r á n presentarse en cualquiera de las oiicinas i n -

" « a a d a s , antes de las doce horas del d í a 27 do Jumo de 1958, y ia 
¿ n e r t u r a de pliegos t e n d r á lugar en las oficinas centrales a las i r e -
c i horas dol d í a 2 de Ju l io de 1958. 

Burgos 4 de Jun io de 1958. ; r, 
E l jefe de la D e l e g a c i ó n de Burgos 

tentes de vivas a Soustelle y a 
Massu. En el palacio de verano 
p a s ó la mayor par te de la tarde 
recibiendo al C o m i t é de Salva­
c ión P ú b l i c a y af grupos de d i g ­
natarios. M a ñ a n a ' se t r a s l a d a r á a 
Constant ina y a Bona. Entre los 
pr imeros visi tantes del general 
figuraba Soustelle. U n a de las 
mayores concentraciones de gen­
te que se hayan visto en Argel se 
r e g i s t r ó hacia las seis de l a ' t a r ^ 
de. ante el edificio del Gobierno. 
ANUNCIA E L E C C I O N E S E N L O S 

T R E S P R O X I M O S M E S E S 
Argel . — El general Charles 

De Gaulle ha anunciado que den­
t r o de tres meses se c e l e b r a r á n 
elecciones en Arge l ia "para abr i r 
l a puer ta a la r e c o n c i l i a c i ó n " y 
poner fin a los tres a ñ o s de 
cruenta guerra entre Franc ia y 
los rebeldes musulmanes. 

El general a n u n c i ó las eleccio­
nes en su a l o c u c i ó n a. m á s de 
300.000 personas reunidas para 
escucharle ante el edificio del 
Gobierno.1 Con voz a veces que­
brada por la e m o c i ó n , d i jo De 
Gaul le : "Declaro que de ahora-^n 
a d e l a ñ t e sólo1 hay en Argel ia una 
clase de habi tantes : hay sólo 
franceses, con los mismos dere­
chos y los mismos deberes." 

Especif icó el general, á l refe­
rirse a las elecciones, que se ce­
l e b r a r í a n en u n solo colegio, vo ­
tando conjuntamente franceses 

y musulmanes por p r imera vez 
por los mismos candidatos. 

El anuncio de elecciones es 
aparentemente el p r imer paso de 
l a c a m p a ñ a que con p r io r idad so­
bre otras acciones p o l í t i c a s se 
ha impuesto el generaL De G a u ­
l le para acabar con l a guerra de 
Argelia.—Efe. 
M E N S A J E D E L COMANDANTE 

J E F E D E L A A E M A D A D E L 
M E D I T E R R A N E O 
Londres. — El comandante en 

jefe de las fuerzas navales f r a n ­
cesas e n / e l M e d i t e r r á n e o ha d i ­
r ig ido el siguiente mensaje a los 
v i c e a l m i r á n t e s y prefectos m a r í ­
t imos de T u n i c i a y jefes de las 
fuerzas a é r e a s de l a A r m a d a en 
el M e d i t e r r á n e o : 

"La A r m a d a ha cuidado du­
rante el desarrollo de l a crisis po­
l í t i ca de preservar su un idad y 
e s p í r i t u de orden y discipl ina, en 
estrecha contacto con las fuerzas 
de aire y t i e r r a y en i n t i m o con­
tacto con el mov imien to de "Re­
s u r r e c c i ó n nac iona l" organizado 
en Argel ia . Esta c o h e s i ó n entre 
las fuerzas armadas ha sido u n 
¡elemento esencial en los f ruc t í ­
feros resultados alcanzados por 
el movimiento . \—Efe. 
O P I N I O N E S ESk I O S P A I S E S 

A F R O A S I A T I C A S 
Tokio . — La subida de De Gau­

l le a l Poder ha sido acogida de 
m u y diversas formas por las n a ­
ciones a f r o a s i á t i c a s . 

E n general, las naciones p ro -
occ i t í en ta i e s l a h a n acogido bien; 
las l lamadas "neutrales" con 
desconfianza y las comunistas 
con abierta host i l idad. Así, m i e n ­
tras pa ra Corea, el g e n e r á l es 
"uno de los grandes dirigentes 
d e m o c r á t i c o s del siglo", pa ra Pe­
k í n "es u n fascista".' 

E n J a p ó n existen dudas de que 
De Gaulle pueda obtener u n Go­
bierno sól ido. En .Fi l ip inas se 
considera a l general Ngalo como 
"el hombre fuerte que, qu izás , 
pueda resolver el p rob lema arge­
l ino" . En l a I n d i a se teme' que 
Franc ia demore ahora l i trans­
ferencia del establecimiento f r an ­
cés de Pondicherry. Las organi ­
zaciones izquierdistas^ lo califican 
de "dictador fascista y colonialis­
ta!'. 

E n Indonesia no se h a produ­
cido a ú n r e a c c i ó n oficial pero los 
diarios izquierdistas t r a t a n nue­
vamente el t ema del colonial is­
mo y predicen que con De Gau­
l le la s i t u a c i ó n arge l ina se c o n ­
v e r t i r á " e n m á s c a ó t i c a " . La op i ­
n i ó n del V i e t n a m del Norte es 
que De Gaulle ha obtenido " u n 
t r i u n f o m o m e n t á n e o " . — E f e . 

Efl Paertollaoo baja 
el precio de la 
carne 
Puertol lano.—Ha experimenta­

do una nueva baja e l precio de 
la carne de cordero en este mer­
cado. De t r e in ta y cuat ro pese­
tas el k i l o a que se ven ia c o t i ­
zando, se vende ahora a t r e i n ­
ta y dos. E n ve in t i cua t ro d í a s el 
precio de esta clase de carne ha 
bajado ocho pesetas en k i l o , pues 
l legó a pagarse a cuarenta. L a 
t e n d ó n c i a permi te esperar que l a 
c o t i z a c i ó n descienda hasta t ro in -

: t a pesetas k i lo .—Cif ra . 

¿legan a Barcelona el 
ministro de Comercio 
inglés y su esposa 
Próximas 

Di, 
enlre negociaciones 

'inamarca y España 
Barcelona. — Ha llegado a esta 

ciudad, en avión, el ministro de 
Comercio inglés, Mr. David Eccles, 
acompañado de su esposa. 

E l señor Eccles declaró que < en­
cuentra de gran in terés observar 
los avances realizados en la indus­
trialización de Eapaña . Añadió que 
la Gran Bre t aña es el mejor clien­
te, para nuestra Patria pues ad­
quiere mercanc ías por valor de 
m á s de cincuenta millones de l i ­
bras al año y expresó su confian­
za en^ que con la zona de comer­
cio de libras al año y expresó su 
za en que con la zona de 
comercio libre se estreche aún la 
cooperación, actualmente tan nece­
saria entre los países, de este con­
tinente.—.Cifra. 
LLEGADAS D E PERSONALI­

DADES CHILENAS 
Barajas. — Procedente de Chile, 

vía Buenos Aires, llegó esta noche 
un grupo de destacadas personali­
dades de la Cámara de Comercio de 
Santiago de Chile. P e r m a n e c e r á n 
diez días en E s p a ñ a para estable­
cer contacto con distintos organis­
mos comerciales oficiales y priva­
dos y estudiar posibilidades espa­
ñolas de exportación de diversos 
manufacturados N a sü país. 
PROXIMAS NEOOCIACIONES 

Copenhague. — Cuando el minis­
tro danés de Finanzas visite Barce­
lona la semana próxima, celebrará 
negociaciones con • las) autoridades 
españolas en relación con los pro­
blemas comerciales que áfectart a 
los dos países. 

So tiene entendido que Dinamai'-
ca desea, desde hace tiempo, ex­
portar carne a E s p a ñ a que, por 
su parte, está interesada en expor­
tar algunos de los productos agrí­
colas españoles.—Efe. 

Rasgo de un soldado 

Cüarenfa / dos 
españoles, o r c / e n a c / o s 

diáconos 
Lourdes en 

A los funerales por el alma del cardenal 
stritcn en Chicago, asistii) Odiay steuenson 

Aguilas ( M u r c i a ) . — D í a s pa­
sados, u n soldado nor teamer ica­
no fue salvado por el mar ine ro 
e s p a ñ o l Francisco R u i z Carmo-
na, cuando el p r imero es ta t í á a 
pun to de perecer ahogado.' 

E n agradecimiento, el norte­
americano ha invi tado a l espa­
ño l a pasar u n a temporada en 
los Estados Unidos, v ia je que 
r e a l i z a r á cuando se lo p e r m i t a n 
sus deberes mi l i t á r e s .—Ci f r a . 

P a r í s — Cinco m i l peregrinos 
e s p a ñ o l e s han llegado al santua­
r i o de Nuest ra S e ñ o r a . d e L o u r ­
des desde el pasado d ía 1. Sus 
procedencias son diversas: de 
San S e b a s t i á n , Pamplona , Bar -
colona, L o g r o ñ o y M a d r i d . 

E n real idad, la cifra de pe re ­
grinos e s p a ñ o l e s no se puede de­
t e rmina r con exac t i tud , ya q ü c 
es constante la afluencia de ca­
tó l icos de esta nac iona l idad que 
vienen a Lourdes para postrarse 
a los pies de la V i r g e n . 

L a presencia e s p a ñ o l a on L o u r ­
des ha cu lminado con u n a so­
lemne ceremonia, en el curso de 
la cua l . 42 d i á c o n o s de la d ióce ­
sis de pañ S e b a s t i á n fueron or­
denados sacerdotes por monse­
ñ o r Ja ime Fon t , obispo de ia 
d ióces is guipuzcoana, en ' presen­
cia de m o n s e ñ o r Maury,- obispo 
a u x i l i a r de Tarbes y do L o u r ­
des, y de los prelados e s p a ñ o l e s 
m o n s e ñ o r Dol Campo B á r c e n a , 
obispo de Ca lahor ra y la Calza­
da; m o n s e ñ o r R a m ó n Mas inou , 
obispo de V i c h y m o n s e ñ o r 
Delgado y G ó m e z , obispo de 
Pamplona . L a ceremonia, que re­
v i s t ió ' una impresionante solem­
nidad, se c e l e b r ó -en la B a s í l i c a 
s u b t e r r á n e a de San P í o X . 
R E C U E R D A N L A P R I M E R A 

C O M U N I O N D E B E R N A R -
D I T A 
Lourdes.—El obispo de Tarbes-

Lourdes, m o n s e ñ o r Pedro Theas, 
ha oficiado una misa de campa­
ñ a en c o n m e m o r a c i ó n del cente­
na r io de la P r i m e r a C o m u n i ó n 
do Bernard i t a , celebrada el 8 de 
Jun io de 1.858. É l acto se c e l e b r ó 
en el Hosp i ta l Vie jó , lugar en 
que Be rna rd i t a a p r e n d i ó a leer. 
Asis t ieron al Santo Sacrif icio to ­
dos los m i ñ o s de Lourdes, que re­
c ib ie ron , la P r i m e r a C o m u n i ó h 
el nasado domingo. 

M o n s e ñ o r Theas p r o n u n c i ó 
una a l o c u c i ó n en la que d i jo , en­
t re otras cosas, que si blanco era 
el vestido de B e r n a r d i t a y b lan­
co su velo, t o d a v í a m á s blanca 
era su .alma.—Efe. 
F U N E R A L E S P O R E L A L M A 

D E L C A R D E N A L S T R I T C H 
Chicago.—Se h a n celebrado sor 

lemnes funerales oficiados por el 
legado a p o s t ó l i c o .en astados U n i ­
dos, m o n s e ñ o r Cicognani , por el 
a lma del Cardenal Samuel 
St r i tch , pro - prefecto de la Sa­
grada C o n g r e g a c i ó n p a r a la Pro­
p a g a c i ó n de la Fe y arzobispo de 
esta ciudad. 

Asistieron, ent re otras perso­
nalidades, los Cardenales - arz­
obispos de Nueva Y o r k , D e t r o i t 
y Los Angeles; numerosos arz­
obispos, el secretario norteame­
r i cano de Traba jo —en repre-j_ 
s e n t a c i ó n ""del presidente de la 
n a c i ó n — y el ex-gobernador de 
I l l i n o i s y candidato d e m ó c r a t a 
para la Presidencia, Stevenson. 
P r e s t ó servicio u n r e t é n de c i n ­
cuenta po l ic ías , mientras ve in te 
agentes motorizados, escoltaban 
el c a d á v e r de m o n s e ñ o r S t r i t c h 
hasta el cementerio—Efe. 

S. S. el Papa 
a dos grupos 7e 
peregrinos españoiej 

Ciudad del Vaticano ^ 
dre Santo ha recibido en a S pa-
cía especial a diez m i l npr» ^ 
entre los que figuraban ri,?11^ 
pos e spaño le s . E l Papa dir- r -
palabra a los Peregrinos p?0,̂  • 
t in tos idiomas, conversand dis-
pues con algunos de ellos des' 

Entre los grupos m á s n n * 
sos figuraba uno de m u i P Í T * ^ 
Acción Ca tó l i c a de la dióoL8 ^ 
M a d r i d - A l c a l á y miembraf5 > 
I n s t i t u t o Agr í co la de San Tc /el 
«ip Barcelona. E l grupo d 0' 

Ca tó l i ca de Madrid ^ 

miembros 
de Barcelona, 
c ión Cató l ica , de Madr id 
a l Suirio Pon t í f i ce n u m e r o ^ 
namentos sagrados, que ^ 

ofreció 

enviados a las iglesias'pobres^11 

4 
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prime' 

Da barrio de Corporales (león) 
destraído por na Incendio 

Se estrella un avión en California 
L e ó n — E n el pueblo de Cor­

porales se declamó u n incendio 
que ha destruido casi l o t a l m e n -
to u n p e q u e ñ o ba r r io , a l que­
dar reducidos a escombros nue­
ve edificios, en su mayor parte, 
dedicados a cuadras y casas do 
labranza. Las perdidas son do 
impor t anc ia . . No se regis t raron 
desgracias personales. T a m b i é n 
a rd i e ron algunos enseres y pe­
recieron varias reses.—Cifra. 
SE C A E D E U N S E G U N D O 

PISO Y M U E R E DESPUES 
L e ó n . — E n la casa numero 13 

se 
ha casado después de 
20 años de separación 

U n a e x c e p c i o n a l n o v i l l a d a b e n é f i c a 

se c e l e b r a r á e s ta t a r d e e n B u r g o s 
Esta tarde, a las cinco y cuarto, 

tenemos festejo novilleril de t ro­
nío, en nuestra plaza. La empresa 
ha montado una novillada excep­
cional, a la que ^ ha dotado de u n 
cartel sumamente interesante, capaz 
de llevar a una gran mult i tud a 
los tendidos de nuestro vetusto coso 
taurino, en este festejo que t e n d r á 
lugar a beneficio de la C a m p a ñ a 
de Invierno que patrocina el exce­
lentísimo señor gobernador- c ivi l . 

La terna de diestros actuantes la 
integran figuras destacadas de la 
novillería, Andrés Hernando, el va­
leroso diestro segoviano, cuenta por 
éxitos sus actuaciones y\ ha t r iun­
fado en plazas tan importantes co­
mo las de Madrid, Barcelona, Za­
ragoza, Valencia y otras. Adolfo 
Aparicio —primo hermano del fa­
moso matador _ de ^oros madr i leño 
Julio Aparicio— está considerado 
como uno de los m á s positivos va­
lores de la torería , ya que es tá en 
posesión de un arte privilegiado, se­
gún nos informan quienes les han 
visto torear. Antonio de J e s ú s es 
la m á s joven revelación d e ' l a no­
villería y llega a Burgos asentado 
en sü^j ' ruidosos i triunfos logra-

. dos recientemente en la plaza ma­
dri leña de «Vista Alegre» y en la 
de Valladolid. Este diestro salman­
tino ha de causar grata impresión 
entre los aficionados, a no dudarlo. 

De los toros —y decimos TOBOS, 
con mayúscula , porque en efecto se 
trata de u n á autént ica corrida de 
toros— del ganadero andaluz don 
Antonio Flores Tassara, podemos 
hacer hoy cumplidos elogios, tras 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Reglón Militar 

A las 10,00 .horas -del d ía 26 del actual, se celebrará subasta, en los 
letales de esta Junta (calle Vtor ia número 63), para la compra de paja 
piensos con destino a los Establecimientos de Intendencia de la Región 
qu« a continuación se indican y en las cantidades que se señalan: 

Burgos 10.220,52 Qms. 
* Bilbao / 1.221,80 

Logroño " 3.089,32 
Falencia 227,50 
Pamplona ... 4.082,97 
Santander ¡ - 767,67 
San Sebast ián ... '.. 6.621Í24 

i ' Vi tor ia , . . . 2.099,71 
Los anunci9s detallados pueden verse en los tablones de los Orga­

nismos de costumbre y los pliegos cíe condiciones en la Secretar ía de 
«¿ta Junta, de 9,30 a 13,30 horas, todos los días laborables, 
catarios 0rte ^ 109 anunclos se l)U8:ará a prorrateo entre los adíudi-

Burg .» , 4 d« Juni« de 1958. " 

H O Y , F E S T I V I D A D D E L C O R P U S 
C H R I S T I , A L A S CINCO Y C U A R T O D E L A T A R D E 

Monumental novillada con picadores 
PATROCINADA POR E L EXCMO. SR. GOBERNADOR C I V I L 
Y JEFE P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O , A B E N E F I C I O 

DE L A CAMPAÑA DE I N V I E R N O 

S E I S escogidos novillos - toros, de lá acreditada ganader ía an­
daluza de F L O R E S T A S S A R A , para los jóvenes valores 

de la novi l ler ía 

A n d r é s H e r n a n d o 
A d o l f o A p a r i c i o 

A n t o n i o d e J e s ú s 
Localidades desde 3 5 pesetas 

haber admirado ayer tarde su mag­
nífica estampa en los corrales de 
nuestra plaza. Desde hace mucho 
tiempo no se h a b í a presentado en 
Burgos una novillada tan puesta en 
carnes, defensas y voluminosa como 
esta que nos ocupa. Los aficiona­
dos formularon ayer los m á s diver­
sos cálculos sobre su peso, con c i ­
fras que caen dentro de lo posible, 
pero con las que es aventurado 
jugar por estar sujetas a tan fá­
ciles errores. Baste decir que, por 
su t amaño , estampa y t rapío, los 
seis astados integran una au tén t i ­
ca corrida de toros y que esta tar­
de causa rán verdadera admiración 
cuando salgan por los chiqueros. 

De la bravura que lleven den­
tro nadie puede hablar. Pero pue­
de servir de referencia este dato: 
De esta ganader ía se han lidiado 
ya este a ñ o dos novilladas, una en 
la plaza francesa de Ceret y otra 
—el domingo último— en el Puerto 
de Santa María. Kn la primera, dos 
astados fueron al desolladero sin 
orejas. E n la última^ los cuatro 
diestros actuantes triunfaron rotun­
damente y en total les cortaron 
ocho orejas y un rabo a cinco de 
los novillos. Ojalá que hoy se re­
pita este éxito.. 

Los pelos y señales de los bure-
les son éstos: número 1, «Maestro», 
hegro zaino; número 9,, «Sevilla­
no», de igual pelo; número 12, 
«Cuartelero», t ambién negro zaino; 
número 14, «Mensajero», negro mea-
no; número 20, «Procesor», negro 
zaino y número 26 «Caramelo», ne­
gro mulato y listón. 

Como es sabido, el festejo se r á 
presidido por las «Reinas» de la 
ciudad y la de Prensa, acompañadas 
de bellas señoritas} representantes 
de las P e ñ a s y Casas regionales. E l 
ruedo apa rece rá adornado con di­
bujos realizados en serr ín de colo­
res y la plaza e s t a r á engalanada 
y adornada, dados los fines benéfi­
cos de la fiesta. 
HOY, E N A R A N D A 

E n la plaza de Aranda de Due­
ro se ce lebrará t ambién esta tarde 
una novillada de gran atractivo, pa­
trocinada por aquel Ayuntamiento, 
a beneficio del hospital de los San­
tos Reyes. 

E l cartel do este festejó lo for­
man Emilio González Garzón, Vic­
toriano de la Serna (hijo) y el va­
lenciano Antonio P é r e z Blanco, tres 
jóvenes valores ansiosos de gloria, 
que se las en tenderán con seis no­
villos de doña Francisca Sancho, 
viuda de Arribas', de E l Escorial. 
ADJUDICACION D E L A 

PLAZA D E L E B M A 
Se celebró ayer la apertura de 

pliegos para e l concurso de arrien­
do de la plaza de Lerma, para los 
festejos patronales de Septiembre. 

So habían presentado >tres plie­
gos, dos de ellos suscritos por co­
nocidos aficionados de nuestra ciu­
dad y otro por don Vicente Orte­
ga, industrial lermeño, que ya ha 
llevado en arriendo aquella plaza 
otros años. 

E l . concurso ha sido adjudicado, 
un año más , como mejeji postor, al 
señor Ortega, quien se propone 
montar dos espectáculos novillerlles 
de categoría. 

CHAMARILERO 

en m convento) con 
el novio que creía moerto 

Ha precisado dispensa 
especial del Papa para 
renunciar a sus votos 
Arezzo ( I t a l i a ) . . — D e s p u é s de 

20 a ñ o s de s e p a r a c i ó n , parte de 
los cuales los h a pasado en u n 
convento, Alba G u i d o t t i se ha ca­
sado con su p r imer novio, a l que 
c re í a muer to duran te lá guerra. 

Por dispensa especial de Su 
Sant idad P í o X I I Alba G u i d o t t i 
ha renunciado a sus votos re l ig io ­
sos y ha c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 
con Rina ldo Mat tes in i . 

Ambos se conocieron en l a P r i ­
mavera de 1938 en Falciano y al l í 
se enamoraron. D e s p u é s e s t a l l ó 
la guer ra y. Ma t t e s in i se incorpo­
ró a l e j é r c i t o siendo destinado a 
Grecia. Esta fue l a ú l t i m a n o t i ­
cia que A l b a tuvo de é l . 

F ina lmente , c r e y é n d o l o muer to , 
x e n t r ó en u n convento. Pero M a t ­

tesini no h a b í a fallecido sino que, 
g r a v e m é n t e herido, p a s ó mucho 
t iempo en u n hospi ta l . 

A comienzos de este año, el ex­
soldado volvió a Falciano y loca­
lizó a A l b a en el convento. A l 
cabo dé dos meses l legó la dis­
pensa del Padre Santo y hoy se 
h a n casado en la iglesia de esta 
ciudad.—Efe-. 
U N A VERDULERA CENTENARIA 

Blandfo rd (Estados Unidos) .— 
La s e ñ o r a F a n n Derham, de cien 
a ñ o a de edad, dec id ió ayer, por 
fin, cerrar el p e q u e ñ o negocio 
—una v e r d u l e r í a — que regenta­
ba el la sola s in la asistencia de 
nadie. La s e ñ o r a Derham j u s t i f i ­
có su dec i s ión diciendo: "Se me 
h a c í a ya m u y pesado hacer p r i ­
mero las labores de l a casa y lue­
go acudir a la t i enda para a ten­
der la clientela."^-Efe. 

N u e v o Y i c e - r e c t ó r 
de l a U n i v e r s i d a d 

de V a l l a d o l i d 
M a d r i d . — El "Bo le t í n Oficial 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dispo­
siciones: 

E d u c a c i ó n Nacional .— Ordenes 
por las que se nombra a don M a r ­
celino G a v i l á n B o ñ l l , vicerrector 
de l a Univers idad de Val ladol id-
a don Alfredo F l o r i s t á n S a m á n e s , 
c a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a de la 
Universidad d e . Zaragoza, y a 
don Fide l Jorge López Aparic io 
vicedecano de l a Facul tad de 
Ciencias de la Universidad de 
Val ladol id .—Cifra . 

Se fijan las materias 
para el p M o curso 

pra - universitaiio 
M a d r i d Para el curso pre­

univers i ta r io 1958-59. las materias 
s e r á n las siguientes: las car as 
de r e l a c i ó n de H e r n á n Cor t é s y 
d e m á s historiadores p r imi t ivos 
l í r ? ^ ^ f ami l i a : " a l i a y l a Ciudad del Vat icano; f r a n -

r ^ S . *ele™1™ del t ra tado 
De r e p ú b l i c a " , de C i c e r ó n ; San 

Juan Cnsosfomo; defensa de Eu 
Í^P10 e. ^ o d u c c i ó n a los m é ­
todos es t ad í s t i cos . 
^ o » a ^í6??1011 general de Ense­
ñ a n z a Media p u b l i c a r á , a d e m á s 
colecciones de enunciado de pro-' 
b l c m a s j los cuestionarios qSe 
desarrollen los temas enunciados 
anter iormente , asi como las nor-

g r a f í a aconsejable en cada cuso. 

do la callo de Bernardo del Car 
pió, de esta ciudad, el n iñ0 j ~ 
sus I s idro E s t é b a n e s Garrido" 
que jugaba on la balaustrada 
de la escalera, so cayo desdo un 
segundo piso y resulto con tan 
graves heiidas, que falleció po-
cd d e s p u é s . E l p e q u e ñ o era hijo 
del jefe de pub l i c idad del diario 
"Proa ' ' , don J e s ú s Estebanoz. . 

C A P T U R A D E D I V E R S O S 
A L I J O S 
Pamplona. — L a Guardia Ci­

v i l ' d e l puesto de Lesaca, en la 
zona fronteriza, puso en fuga a 
cinco individuos que abandona­
ron en su hu ida otros tantos pa­
quetes que c o n t e n í a n 76.815 me­
tros de p u n t i l l a , siendo valorado 
el a l i jo en l a can t idad de 227.900 
pesetas. 

L a del puesto de Veía te , sor­
p r e n d i ó a dos individuos que pro­
c e d í a n de. la f ron te ra y que en 
su fuga abandonaron varios pa­
quetes que c o n t e n í a n gran can­
t i d a d de p u n t i l l a de diversas cla­
ses, siendo valorada la mercan­
cía en 115.000 pesetas. 

Por ú l t i m o , l a B e n e m é r i t a en 
u ñ registro realizado en una ca­
sa del monte , se i n c a u t ó de cua­
t ro bultos que se ha l laban ocul-

.tos, y que c o n t e n í a n 492 válvulas 
para paso de agua, valoradas en 
l a can t idad de 50.000 pesetas. 

S E E S T R E L L A U N A V I O N 
Sede de las fuerzas aereas en 

T r a v i s J C a l i f o r n i a ) . — U n gigan­
tesco a v i ó n C—124 de las fuer­
zas aereas, que so d i r i g í a al Ja 
pon, se ha estrellado momentos 
d e s p u é s de despegar de u í i a de 
las pistas. E l aparato en cues­
t ión , t ipo "Globo-Master" , que­
dó to ta lmente destrozado. Han 
resultado muerHos seis de los 
ocho miembros que c o m p o n í a n 
sa t r i p u l a c i ó n . — E f e . 

ID VU 
iftUlisr-
o de 
concie 
bí nac 
•florial 
que a( 
i» las 

K», el it los 

A lo 
I hi 
ira £ 

Otro de los puntos intere­
sant ís imos del discurso de 
Su Excelencia el Je/e del Es­
tado, en la memorable se­
sión Inaugural de la actinal 
legislatura de las Cortes fue 
el relacionado con la. condue­
la de España en Marruecos. 

Y si con diafanidad y sin­
cero realismo estudió Francq 
iodos y cada uno de los pro-
blem.as nacionales, en lo pue 
n. la polít ica española en 
cuanto a Marruecos,_ brilla,, 
asimismo, can la mayor niti­
dez, la ejemplar conducta de 
nuestra Patria-

Franco p o n í a de relieve, 
tras la conf irmación de Que 
j a m á s incurrimos en la fácil 
t entac ión de iniciar ninguna 
clase'de acciones de tipo co­
lonial en aquel territorio, los 
cuantiosos sacrificios de to-̂  
do orden que España, llevó 
al l í a cabo í»n cumplimiento 
de una mis ión autént i camen­
te protectora, a sabiendas de 
que nuestra presencia en Ma­
rruecos era temporal. Y , por 
eso mismo, si se l levó acabo 
cuanto estuvo en nuestra 
mano para promover y ace­
lerar su . progreso, he aput 
que a la hora en que Fran­
cia nos obl igó a una decisión, 
en la que no había elección 
posible, España puede enor­
gullecerse de haber entrega­
do a l sul tán un país en paz* 
en orden, con hábitos de tra­
bajo y disciplina y que, en 
gran parte, a d e m á s , habla 
vivido siempre fuera de M | 
autoridad del rey de Marrue­
cos. 

Franco, por otra parte, de-
íñora que esa buena vohm-
tad y los sacrificio¿ hechos 
en servicio del pueblo ma­
rroquí no hayan sido inas 
caradecidos y pone de mani-
fiesio. también , los peiUirf 
ave amenazan al Norte w 
Africa, a la par q u é expresa 
su esperanza, de que la. clo-
rividencia del Rey y él buen 
sen.tid.o de los marroquíes 
triunfen sobre los excesos ae 
la hora c impidan en. el m 
turo que desde su. territorio 
puedan ser atacados o péi-
tmbados los de nuestra na­
c ión. • . 

v. E l tnismb planteaniientp 
del problema y su anal i s» 
demuestran, a la l u ? d1'" 
o ¡recen las pala bras del C/ '" ' 
dillo, que EspañQ sigu£ •s'1"; 
do lo que siempre fue r m 
P^cio de Marruecos y qT(' % 
conducta, hoy corno ov^''' 
C M i n ú a presidida por 
señorial siqno de ejenip>ü . 
ridad. 
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LOS VEPptirm 
D i a r i o d o B u r o o s 

ciulao 
jjgta tarde se disputan dos semifinales 
¿e pala y otras dos de cesta-punta 
4 mediodía el Ayuntamiento ofrecerá una recepción 
Tóda la gran familia pelotozale 
.mñola se encuentra ya en nues-

J¿ ciudad. Por ello, sean hoy mis 
¡meras Hneaa para desearles una 

J«ta estancia, diciéndoles al esti-
Jfpastellano ¡Bienvenidos y estáis' 
J vuestra casa! No es puro for-

ni una frase de etiqueta 

(¡0 
ritual; lo decimos con plena 

¡onciencia y sentimiento. Os reci-
fj nada menos que la hidalga y se-
Oorial Burgos y estad seguros de 
ue aquí encontraréis a todos, des-

1 las autoridades hasta el último 
burgalés, dispuestos a haceros los 
honores comp corresponden a unos 
falleros que practican el más no-
S el ínás español y el más viril 
¿4 los deportes, cual es el de la 

A los órganos rectores, gracias 
por haberse acordado de Burgos 
liara señalarle como palenque, otra 

vez, de esta gran olimpiada donde 
lucharán los máa esforzados pala­
dines del deporte español. 

Como ya saben nuestros lectores 
esta tarde a las 4,30 se abrirán las 
puertas del remozado frontón, que 
luce todas sus galas, para dar pa­
so a laa primeras semifinales. 

Cuatro encuentros, nada menos, 
vamos a presenciar con tan fausto 
motivo. En primer lugar, la semi­
final de pala larga entre los repre-

• sentantes de Castilla y los de Na­
varra. No sabemos qué parejas pre­
sentarán; pero sí podemos afirmar 
que este encuentró ^erá de mara­
villa, pues cuentan en sus filas con 
jugadores de la clase de Sola Ucin, 
Machiarena, por ño citar a otros; 
es decir que el choque será de po­
der a poder, y como la triunfadora 
disputará la final,-«de ahí que en la 
cancha veremos cosas realmente 

m 
vsm WA% 

MBBBSa 

EgliZ regreso de Logroño. 
próxima meta • está señalada 

$ii Orense. 
Y la siguiente en L a Coruña. 
A ver si es posible asomarse al 

Atlántico, ,por el Finisterre. 
—o—! -

Antes de que se me olvide. 
La eliminatoria con- el Galdácano 

lia permitido establecer cordiales 
relaciones con un Club modesto en 
¡Roaíbllldades, pero rico en cauda­
les deportivas. 

—o— • 
Bn Las Gaunas la línea burgale-

•a .que más gustó al imparcial 'pú­
blico riojano fué la delantera. 

Por cierto que en nuestra cró-
[nioa de ayer, redactada con los na­
turales apresuramientos, se nos ol­
vidó señalar una cosa, importante. 

S» jugó la pelota abriéndola mu-
fcho por las •alasi pasándola inme­
diatamente, sin incurrir en apelo-
tonamiento por el centro, ni en la 
reiteración del «dribling». 

He ahí una de las razones de la 
[elara victoria lograda. 

, —o— 
También esta eliminatoria permi­

so ver en Laa Gaunas a varios ju­
gadores relacionados en algún tiem-

con el Burgos. 
Bustamante, Grijuela. Saeía, Eme-

fy, Eguren... 
Por cierto que Eguren, que tiene 

*a ístablecimiento en aquella capi-
JW, entrena , al Recreación, que ha 
frado el ascenso a Tercera, 
«nhorabuena. 

—o— 
rf(;á\idación hecka en Logro­

ño ascendió a 18.000 pesetas y en 
Burgos, según nüestras noticias, se 
duplicó la cifra. 

Claro que.aquí hubo abundancia 
de espectadores indígenas, con re­
fuerzos de «hinchas» de Baracaldo 
y Ponferrada. 

E l «espectáculo» que aquí se dió, 
nos le han descrito como algo bo-| 
chornoso. ' ' 

Cuatro expulsados y al final, al-
.garada a cargo de la «torcida» pon-
ferradina, que se sentia vejada y 
escarnecida por el árbitro. 

—o— , 
Ya que hablamos .de recaudacio­

nes. 
¿Saben a cuánto ascendió la ta­

quilla hecha por el Baracaldo en 
Lásefearre, con motivo del partido 
de la Ponferradina? 

lyiás de 300.000 pesetas, pues ce­
lebraron «Día de Ayuda». 

Conste que soni manifestaciones 
de sus p'ropios directivos. 

Y ayer «La Gaceta del Norte» su­
gería, que (una vez eliminada, la 
ponferradina, al recibir al Entre­
go se celebre otro «Día del Club» en 
Las'esarre. 

. —o— 
Evidentemente, con esas recau­

daciones y con más do seis mil so-
ciod que el Baracaldo cuenta, su 
presencia en Segunda División es 
obligada. 

—o— 
También la directiva del Burgos 

está considerando celebrar otro 
«Día de Ayuda», con motivo de la 
visita de la Orensana. 

ARQUERO 

asombrosas. Este partido vale la 
pena verle. 

A continuación la semifinal de 
cesta entre s Castilla y Guipúzcoa, 
reciente vencedora de Baleares. 
Otro encuentro vistoso y espectacu­
lar y dada qa igualdad de fuerzas, 
confiamos resulte un encuentro 
competido en grado sumo. 

En tercer lugar la" semifinal de 
pala entre Vizcaya y Guipúzcoa. 
Ahí es nada Beraza,̂  Duñabeitia, 
Gurruchaga y Fernández frente a 
frente. Los subeampeones actuales 
contra esa pareja guipuzcoana, que 
según vimos anteayer en el entre­
namiento, vienen este año con la 
boina de campeones. Cuatro artis­

tas de la «herramienta» en lucha 
sin cuartel. Los espectadores se le­
vantarán de ios asientos más de una 
vez para' aplaudir las bellas juga­
das que en nuestro frontón vere­
mos ante un choque tan espectacu­
lar. 

Y como remate de esta triunfal 
jornada de apertura los colosos de 
la «cesta» hermanos Balet (Manolo 
y Joaquín) frente a los puntistas 
vizcaínos; No hay que olvidar es 
la cuna, de los mejores del mundo. 
Marquiná es una gran «universi­
dad» y de aus «aulas» han salido 
para todos lo^ puntos . cardinales 
del globo los puntistas que han cau­
sado la admiración y se han hecho 
animar en todas las lenguas del 
Mundo. Un remate digno de tal 
jornada en un deporte donde se 
conjugan la maestría con la fuer-

' za, lección -explicada, además, por 
unos maestro^ geniales. 

Por todo _.ello, esperamos que el 
frontón aparezca rebosante de pú­
blico. Con objeto de evitar aglome­
raciones de ,última hora, ya sa­
ben <y volvemos a recordárselo a 
nuestros lectores) que se ha esta 
blecido una taquilla en el Espolón 
para que todos puedan acudir al 
frontón con su entrada en la ma­
no. Además funcionará un servi­
cio especial de autobuses, de mane­
ra que nadie debe ni puede echar­
se atrás, sino que todo Burgos co­
mo un solo hombre ha de responder 
a la confianza que on nosotros -ha 
puesto el organismo rector, la Fe­
deración Nacional de Pelota, al de­
signar, a nuestra ciudad como es­
cenario de estaá finales que esta 
tarde darán comienzo. 

¡Burgos por la pelota! Ese debe 
ser nuestro anhelo de estos días, 
porque Jos partidos que vamos a 
presenciar y los artistas que vamos 
a ver desfilar tal vez nuî ca jamás 
vuelvan a reunirse, pues no hemos 
de olvidar que en los momentos 
actuales existe una abundancia de 
fenómenos pelotaris en el campo de 
aficionados, y que por esta condi­
ción, dan en la cancha todo áu 
saber y ponen todo su entusiasmo. 
Por ello vamos a no regatearles 
nuestro aplauso y nuestra presen­
cia. _ 

CANCHERO 

. p i r a 

A las 13,30, rocopción on 
el Excmo. Ayuntamionto. 

A las 4,30, primoras semi­
finales, Castilla contra Na­
varra, on pala;,Castilla con­
tra Guipúzcoa, en cesta pun­
ta; Vizcaya contra Guipúz­
coa, en^pala y Vizcaya con 
tra Cataluña, on cesta pun­
ta. 

A'las 8,30. recepción en la 
Deportiva Militar. 

Si alguna duda existe,o r>i 
interesa conocer pormenores, 
en la taquilla, del Espolón 
(edificio del Teatro Friiici 
pal), existe-una Oficina do 
Información, a cargo de la 
Federación Burgalesa de Pe­
lota. 
ACTOS PAHA MAÑANA 

A las 10,30 de la mañana, 
misa y ofrenda en la capi­
lla dol Santísimo Cristo de 
Burgos (Catedral). 

A las 5,30 de la .tarde, -se­
mifinal de pala corta, Gui­
púzcoa contra Vizcaya y^a 
continuación, otra semifinal 
de pala, corta, ent̂ o Castilla 
y Navarra. 

Dia de descanso en el "Giro" 
Langarica da a conocer los dieciséis 
corredores preseleccioaados para el Toar 
Levico Terme. — Hoy ha sido día 

de descanso para los corredores que 
participan en la Vuelta Ciclista a 
Italia. 

Faltan cuatro etapas para llegar 
al final de la prueba, que han de 
transcúrrir por terreno montañoso 
en su mayor parte, por lo que se 
espera que los considerados esca­
ladores aprovecharán la oportunidad 
para lanzar su último y definitivo 
ataque. 
LOS PRESELECCIONADOS 

PARA E L TOUR 
Madrid. — Langarica ha pre-

seleccionado para la Vuelta Ciclista 
a Francia a 16 corredores: Aspu-
ru. Botella,, Bover, Chacón, Galdea-
no, Loroño, Manzaneque,̂  Marigil, 
Martín Bahamontes, Carmelo Mo­
rales, Otaño, Pacheco, Poblet, Ber­
nardo Ruiz, San Emeterio 1 Suá-
rez. De éstos serán seleccionados 
doce pai-a el «Tour». En principio 
se estudia una concentración de es­
tos ciclistas de cuatro días, en un 
hotel de La Pedriza, a 50 kilóme­
tros de Madrid.—Alfil. 
SE BUSCA UNA SOLUCION 

Madrid.— E l próximo viernes 
se reunirá la Federación Espa­
ñola de Ciclismo para tratar de 
la participación del equipo Lu-
be en el campeonato nacional 
de fondo en carretera fijado pa 
ra el dia 15 próximo, ya que, 
como es "sabido, la prueba na­
cional coincide con ia Vuelta 
Ciclista a Suiza, para la que es­
ta contratado el equipa Lube. 

Parece que hubo un mal en-

Delicias c a m p e é escolar en el torneo Caja de Ahorros M p i c í -
pa l . -E l domingo terminan los campeonatos en las categorías 
Juvenil y Escolar.- El dia 15 se tiató entrega de los trofeos 
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É TRAUMATOLOGIA 
K ? S Y A R T I C U L A C I O N E S 

y Ruíz 18' ' Telf' 5424 

R. Fireández-Correder 
"MEDICINA INTERNA 

Cosme, 2, Z." derecha 
insulta d e l a 2 y d e 4 a 7 

«aria, menos sábados 

J J a t m e l H e r n a e z 
^JICINA INTERNA y NIÑOS 
L RAYOS X 

de 11 a 2 y de 4 a 6.30 
^ ! J ^ a n d e r . 6. 3.9. izquierda 

J O S E C A R A Z O 
to/ps-D., PARTOS 

S S * * E D A D E S D E L A MUó 
^ hospital de Barrantes 

«a i i y P l U z R o j a ^a 31, 3.i _ Teléfono 3691 

aPr?L Y VENEREAS 
Di ' f11 ía Clínica de San Juan 

iune« y Jueves de 11 • 1 

URRACA 
Q c u i n s T A 

Dr. V B E A T O 
PARTOS V GINECOLOGIA 
M O N E D A . 2-2s T E L E F . 1 4 2 3 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey S a n Fernando, 3 
T e l é j o n o 1047 y 1446 

M . C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

J M I E I M Z MANZANEDOI 
''£A£CANTA,8Á£J2 y O Í D O S 

MuTMil. L L* Talfloira 4955 

JOSE VELAS O O 
P U L M O N v C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hosvital Provincial y Cruz 

R o j a . —.Consul ta de 12 a 2 
Santander 15, 2.2 — Te lé fono 1533 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M L D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3. 2.«. T. 11446 

V. CJEDA CARCEDO 
APARATÓ DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Anál is i s c l ínicos — Rayos X 

Metaho l imetr ía 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria $.0, i.2 — Teléfo' .w 3667 

J- MAíyriM PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
sioloqía. - Ex-jefe Clínica Hosrñtal 
Militar. - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — Electrocardiografía . 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E ^D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2343 

C . Suárez de Puga 
enfermedades nerviosas y mentóle» 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G - E N D E B E G O Ñ A ** 

Sanatorio, San Pedro Cardeña, 31 
Consulta: AvellanosT (De 12 a 2) 

RESULTADOS 
Maestría, 7; E . Cabello, 12. 
Desperdicios^ 10; T,/:. Ralle,, 47. 
O. A; R., 41; Casa Falen­

cia, 17. 
Delicias, 32; Vadillos, 7. 
Desperdicios, 10; instituto, 6. 
Una rápida ojeada, a los re­

sultados que ofrecedos a nues­
tros lectores dará a ent9nder 
que L a Sallo y O. A. R. —los 
dos más fuertes conjuntos on la 
categoría juvenil— so deshicie-
con facilidad de los contrarios 
de turno (Desperdicios y Casa 
Palonciá), que no eran en ver­
dad enemigos muy temibles pe­
ro eñ los que podía darse bien 
planteado el partido, alguna sor­
presa, pero el campeón y sub-. 
(campeón—virtuales— no so de­
jaron sorprender. E l "otro en­
cuentro Maestría - Electrotésni-
ca fue más disputado-y jugado 
con gran ardor y coraje por 
ambas partes, decidiéndose a fa­
vor de los electrotécnicos por 
una mejor direccióíi técnica. 

E n la categoría de Escolares, 
un partido se presentaba inte­
resante desde, ol punto, de vista 
de la posición de los equipos en 
la cola y era el Instituto - Des­
perdicios y como proveíamos fue 
un partido muy pesado, lleno do 
faltas —multitud de pases— y ce­
rradísimas defensas por parte de 
ambos equipos zonales. E n alga-
nos momentos y hombre a hom-

^ r e —sui generis— on otros, que 
hacían imposible encestar, se de­
cidió el partido en la segunda 
parte a favor del Desperdicios, 
que encontró mayores huecos on 
la defensa. 

E n L a Salle se celebró otro 
partido entre dos equipos del 
mismo Centro. A nadie puede ex­
trañar la derrota del Vadillos a 
manos del Delicias —máxime 
cuando éste podía perder ej pri­
mor puesto y el Vadillos ño te 
nía posibilidad do proclamarse 
campeón. Aun con estas circuns­
tancias el tanteo fue excesivo. 

C L A S I F I C A C I O N E S 

(Juveniles) 

Delicias 
Maristás 1 
Maristas i 
Cid 
Vadillos , 
Desperd.9 
Instituto 

(Escolares) 
6 6 0 0 151 

1 
2 
3 
2 
4 
5 

51 12 
R4 S 0 114 84 

0 98 67 
0 101 105 
0 57 92 
0 57 84 
0 38 133 

B A S K E T 
ARBITROS 

tendido en la última reunión' do 
la U. C. I . . en la que se sugirió 
él cambio do fechas del cam­
peonato español que muy bien 
pudiera correrse en 20 de Agos­
to, aunque la U. C. I . dejo en 
libertad a ^as FederdCiones na­
cionales para' la determinación 
de la fecha de sus campeonatos. 
Es fácil comprender que el 20 
de Agosto, no es fecha apta ¡.a-
ra disputar en Madrid, una prue­
ba do esta envergadura, dada 
la excesiva,temperatura quê  es­
ta época se disfruta én la capi­
tal do España. Por tanto, en 
la reunión del viernes quedará 
todo " aclarado, bien entendido 
que la Federación Española tie­
ne que velar por el prestigio del 
ciclismo español y la mejor ma­
nera de sabor qué corredores 
están en condiciones de actuar 
en el extranjero, en demostrar 
su forma y sus posibilidades en 
las carreteras españolas. 

será sustituido por 
P é r e z , en Orense 

ENCUENTROS 
PARA MAÑANA 

Campo Ciudad Deportiva-.— A 
las 10,30. Cabello - L a Salle. Ar­
bitro, Palacin I I . Anotador. se­
ñor Calderón. 

A -las 11,30, Desperdicios -
O. A. R. Arbitro, señor Domm-

/ go. Anotador. señor Calderón. 
A las 11,30. Instituto - Maes­

tría. Arbitros, señores Gómez y 
" Martínez. Anotador, señor Her--
mosilla I I . 

Campo'La Salle: 
A las 10, Vadillos - Liceo ':B". 

Arbitro, señor Palacin. Anotador, 
señor Balbás. , . ^ 

Campo Liceo Castilla.: 
A las 10, Instituto - Liceo "A". 

Arbitro, Sr. Hermosilla. Anota­
dor, señor Palacios. 

M a ñ a n a s a l d r á e l e q u i p o 
h a c i a a q u e l l a c a p i t a l 

Lorenzo, lesionado eí martes 
en Logroño, será baja 01 pró­
ximo domingo on Orense. L a le­
sión reviste cierta importancia, 
habiéndose 'hecho necesario el 
proceder a escayolar ol tobillo; 
pero afortunadamente no 
reviste la gravedad que se temió 
en un principio. Incluso si to­
do sigue un curso favorable, es 
posible que pueda contarse con 
él para el partido Burgos-Orehs^, 
a disputar en Zatorro, el día 
15 del mes actual. Entretanto, 
para eli partido del domingo pró­
ximo, Péféz ocupará la posición 
de interior derocha. 

Frente a esto hay que consi­
derar que posiblemente . pueda 
contarso con Raúl, quien hoy se­
rá sometido a una prueba de fon­
do en Zatorre. Sí ésta da re­
sultado positivo, reaparecerá, en 
Orense. Con esta única duda, ol 
equipo que se enfrentará con la 
Orensana será oí mismo que ju­
gó en Las .Gaunas, con al única 
novedad do salir Pérez en la de--
lantera, en la posición de inte­
rior derecha. 

E l Burgos saldrá mañana, vier­
nes, por la tarde hacia la capi­
tal gallega, donde' le espera un 
equipo más calificado que el 
Galaácano. Las referencias que 
se tienen de la Orensana son do 
que se trata de un conjuntó te­
mible. Y por si esto fuera poco, 
ahí queda su última goleada al­
canzada a costa del Langreano. 

A pesar de que estó es cier­
to, esperamos que ol Burgos si­
ga- deparándonos éxitos y con-

• siguientes satisfacciones. 

L a Salle 4 
O. A. R. 4 
C. Paloncia 5 
Instituto 4 
Desperdicios 4 
E. Cabello 4 
Maestría 5 

0 150 66 3 
0 207 81 6 
1 99. 115 5 
1 103 128 
0 97 83 4 
0 39 87 2 
0 36 171 0 

J M . F r a n c é s G i l 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Tel¿fono 5446 

G . b A N U E i . 0 6 
O C U L I S T A 

P I M A MAYOR J - T E l £ r . » 6 « 

O P T I C A IZAMIL - Laín Calvo. 28 
Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científicos de las mejores marcas. 

A f í e f i s m o 
Hoy comienzan las (¡nales de l 

campeonafo d e escuelas 

Hoy empezarán a disputarse 
las finales del campeonato do es­
cuelas do atletisrijo, que patro­
cina la Caja de Ahorros Munici­
pal. 

E l programa previsto para el 
día de hoy, dará comienzo a las 

. once de, la mañana y se ajusta­
rá/al siguiente desarrollo: 

Finales de 150 metros, 500, 60, 
final y mejoras en el lanzamien­
to de jabalina, final do primo-
ros y segundos on rélevos 4 x 50. 

Las pruebas se celebrarán en 
el estadio de la Ciudad Depor­
tiva. 

Miranda de Ebro. (Do nuestro 
coresponsal). — Acortamos en 
nuestro pronóstico sobre el par­
tido á celebrar ol pasado domin­
go on el campo de Torrero, en 
Zaragoza, con el Amistad. Su­
poníamos, dada la vaha que de­
mostraron los componentes de la 
linea delantera del equipo zara­
gozano, que en su campo habían 
do conseguir varios goles, pero 
también- decíamos que con juego 
bien estudiado y llevado con en-
lusiasmo, nuestros delameros jo­
dian batir asimismo a los de-
íenscres dol Amistad. Y los he­
chos han venido a darnos la- ra­
zón. . 

E l Mirandés se defendió muy 
bien durante el primer tiempo y, 
t.-in pronto en los comienzos de' 
segundo tiempo,, encajo el se­
gundo gol. so lanzó decidido y 
logró incluso adelantarse en -el 
corto espacio do cinco minuto^, 
en el marcador, con un tres-dos, 
que permitió jugar ya tranqui­
lamente y aunque ai final el 
triunfo se inclinó por los arago­
neses, ol resultado final de la 
eliminatoria, ha sidp rotundo 
triunfo mirandés, que ha logra 
do siete goles a favor, por *in-
co en contra. Excusado es decir 
que la afición que psiaba pen­
diente del resultado, al conocer 
éste, dio rienda suelta a su sa­
tisfacción, comentándose en to­
das partes con elogio, esta nueva 
victoria de nuestro Deportivo 
Mirandés. 

Y ahora, claro está, todas las 
conversaciónes giran alrededor 
del próximo partido que se ha 
de celebrar en Anduva el do­
mingo próximo, día'S, teniendo 
corno contrincante al Castellón. 
A un equipo que ha llegado a 
jugar en la División de Honor y 
.que conserva pn sus lineas solera 
y juego; demostrado este año en 
ininterrumpida cadena do seña­
lados triunfos. Fuerte, muy fuer­
te,, es ol visitante del domingo 
y h él tienen que hacer honor 
los jugadores del Mirandés para 
corresponder al juego dol Caste­
llón, con eso juego quo han ex­

hibido a ráfagas en Torrero T' el 
domingo anterior en Anduva y 
que por tanto pueden realizar 
durante mucho más tiempo, pa­
r a de esa manera, llegar a otro 
resultado quo permita mirar con 
tranquilidad el viaje a la ciu­
dad levantina. Poro para ello es 
preciso que no se descuide en 
ningún momento la iorrna físi­
ca, indispensable en estos par­
tidos agotadores donde la entre-
monte. • 
ga absoluta es necesaria total-

Y tenga asimismo on cuenta la 
afición, que el desplazamiento a 
Castellón origina a la Directiva 
cuantiosos' gastos, a los que hay 
que hacer irente con las aporta­
ciones de los socios, ya que de 
otra forma es imposible. Y que 
es lógico, que la Junta Directiva 
lance un nuevo llamamiento a 
la afición para otra nueva apor­
tación en el partido dol domin­
go. Compensada queda esta con 
creces, con presenciar un nuevo 
encuentro con contrario de la 
categoría del Cástellón y espera­
mos fundadamente que responda 
al posible llamamiento. 

L a expectación despertada no 
solamente en Miranda, sino en 
las vecinas ciudades, es grande 
y ya sabemos que se han soli­
citado localidades desde Vitoria 
Haro y Briviesca. Prueba de la 
expectación que existe.. Que ia 
afición local responda y do ello 
estamos seguros y quo los juga­
dores locales, respondan igual­
mente y todas a una proporcio­
nar otra eran tarde de fútbol, 

\ favorable a los colores rojine­
gros. 

soaopBSnf b o;uoiuieipjOD op 
Terminamos por hoy, felicitan-

directivos por el triunfo alcan­
zado. 

\i m DD 
tíe íi 

Homenaje a 

del - Real 

los jugadores 

Madrid 

Estocolmo.— La Unión E u ­
ropea de Fútbol ha decidido 
crean un campeonato euro­
peo que se disputará entre 
selecciones nacionales. 
HOMENAJE A LOS JUGA­

DORES DEL REAL 
MADRID 
Madrid. — Al final del al­

muerzo celebrado por los di­
rectivos, jugadores, técnicos 
y auxiliares del Real Madrid, 
el presidente del Club, don 
Santiago Bernabeu, tras d» 
unas sentidas palabras por 
la Jabor que todos han rea­
lizado a través de estas últi­
mas temporadas y especial­
mente en ésta que está fi­
nalizando, impuso una insig­
nia de oro y brillantes del 
Real Madrid, a todos los ju­
gadores del Club, técnicos y 
masajistas. 

Seguidamente todos los co­
mensales se trasladaron al 
domicilio del NO-DO, donde 
fueron proyectadas varias 
películas, una de ellas un 
"Imágenes" del último en­
cuentro final de la I I I Copa 
de Europa, disputada en Bru­
selas, frente al Milán. 

Tras la proyección, se pa­
só en escucha, una cinta 
magnetofónica de la retrans­
misión del partido, a partir 
del segundo tiempc^Real Ma­
drid-Milán y finalmente, se 
trasladaron al frontón Fies­
ta Alegre, donde los jugado­
res, cada uno de ellos con un 
ta,co de billetes, estuvieron 
repartiendo entradas gratui­
tamente a los millares de ni­
ños que las solicitaban.' en­
tradas para el partido amis­
toso de mañana jueves por 
la noche en el Estadio San­
tiago Bernabeu. entre el Real 
Madrid y el Young Fellows 
de Suiza, que ha sido decla­
rado como encuentro home­
naje a los niños madrileños. 
¿DEL SOL A CAMBIO DE 

LOS HERMANOS COLLAR? 
Madrid.— Se habla con in-

• sistencia del posible traspaso 
del jugador del Betis, Del 
Bol, extremo izguierda, al 
Átléticó de Madrid. Este tras­
paso se haría cediendo el 
Atlético a Enrique Collar y ai 
su hermano Antonio y cierta 
cantidad en metálico. Se di­
ce que las gestiones van por 
buen camiino y que Collar no 
pondrá reparos puesto que 
es sevillano y partidario áel 
Betis.—Alfil. 

£1 Mm, lanera [¡dista 
i 

El próximo domingo, día S, se 
correrá una prueba ciclista, desti­
nada a participantes, aficionados y 
principlantes, con un pequeño re­
corrido de 52 kilómetros, para «[ue 
no les resulte excesiva la distan­
cia y vayan entrenándose los %ue 
ahora empiezan. E l itinerario será 
el siguiente: Burgos - VillalvHla -
Tardajbs - Las Quintanillas - Villa-
nueva Argaño - Isar - Villatrutié-
rrez - Estépar - Buniel - Sa» Ma-
niés - Burgos. 

Para estimular a los corred«re» 
principiantes, esta prueba eatárá 
dotada de dos clasifipaciones de pre­
mios independientes: una claalifica-
ción general para los aficionados y 
otra clasificación para los princi­
piantes, teniendo éstos opción " tam­
bién a los premios de la general 
de acuerdo con el orden de lleea-
da. Y, además, a todo corredor qu« 
termine la prueba y no obtenga 
premio, se le concederá una dieta 
de 30 pesetas. 

, Para el siguiente domingo, ¿ía 1S. 
se prepara otra prueba ciclista de 
más envergadura, de carácter re­
gional, para corredores independien­
tes y aficionados, con mayor kilo­
metraje y dotada de una lista d* 
premios para poder desplazarse f«-
r.asteros. 

También el domingo, día 22, ka-
brá carrera ciclista, que sirva de 
entrenamiento y preparación para 
la carrera nacional «Trofeo General 
Yagüe». Tendrá más importancia 
que la anterior, ya que será para 
corredores profésionales e indepen­
dientes. 

Oportunamente se irán dand* 
detalles de estas pruebas, /en lo que 
se refiere a los itinerarios, distan­
cias, premios, etc. 

C a r r i l t o d o s l o s t i p o s 

Compramos cantidades impor­
tantes asi como también toda 
ciase de maquinaria y materiales 
1 órneos, do ocasión. Operamos 
TCr0TI¿T.Ií1.uTcha raPidez. Ofertas, a 
HISPANO M E T A L U R G I C A , Pa-
" S 0 ^ ^ Gracia. 48. Telefono, 
21-64-62. BARCELONA. 

S e n e c e s i t a p e r s o n a l f e m e n i n o 
INFORMES: 

PUBLICIDAD CASTILLA, Laín Calvo. 7. 4.° 



D i a r i o d e B u r g o s 

j^golp^ de remo 
es capturado un 

pez peligroso 
Pollensa (Mallorca). — El pes­

cador Salvador Cerda, con un 
golpe de remo, capturó una 
enorme "cérvida", que arrojó 
un peso de 35 kilos y que fue 
adquirida por quinientas pese­
tas. 

Este pez era desde hace tiem­
po la pesadilla de los pescado­
res de Políensa, pues Ies estro­
peaba las redes y engullía gran 
parte de los calamares apresa­
dos, mermando considerable­
mente sus ganancias. Se trata 
"de una "serióla dumerili" pez 
dé la familia de los carangidos, 
que ée acercó a la barca de Sal­
vador cuando éste estaba dedi­
cado a la pesca de calamares. 
Salvador, que no tenía a mano 
ni fisga ni tridente, haciendo 
uso de au fuerza extraordinaria, 
atizó un certero golpe a la cér­
vida, con tal ímpetu que el re­
mo quedó incrustado en 1 el cue­
llo del pez. En el interior del 
euerpo de la cerviola se halla­
ron doce calamares que acaba­
ba de engúllir; tenía además 
dos anzuelos clavados en las 
agallas y varias señales de gol­
pes de fisga, lo que prueba que 
había escapado con apuros de 
anteriores intentos de captura. 

L A H A B I T A C I O N H U M A N A 
E X T R A - T E R R E S T R E Y E L D O G M A 

Por Manuel A Y A L A L O P E Z 
Canónigo Penitenciario 

I V 

D O G M A 
Punto de vista.— El Magisterio Eclesiástico, no ha querido definir.— Los 

dogmas que entran en juego: Unidad humana, Pecado original, 
Redención y Supremacía de Crista > 

«Bi»n«KMi»,i»ii»«i»iiM)»iiiiii«ogiw»v»wozxgns 

y e l r e a l i s m o 
En una escena propinó 
dos bofetadas a Brigitte 
Bardot y esta tiene que 
reríhir. tratamiento m é d co 

París. — El rodaje de la pro­
ducción cinematográfica france-
cesa "La femnie et.le pantin" (La 
muje r 'y el muñeco) ha tenido 
que1 ser suspendido debido a las 
lesiones que sufren los principa­
les actores de la película: Brigi t ­
te Bardot y Antonio Vilar. 

La famosa B. B. se encuentra 
con la cara hinchada, hasta el 
extremo que no puede abrir la 
boca, a causa de dos bofetadas 
que, con extraordinario, realis­
mo, le dio Antonio Vilar en una 
4e las secuencias. de la película. 
Brigitte Bardot estará, por lo 
menos, tres días sometida a tra­
tamiento médico. 

Por su parte, Antonio Vilar 
sufre luxación de una costilla. La 
lesión se la produjo también du­
rante el rodaje de una violenta 
escena que Vilar interpretó con 
gran verismo.—Efe. 

I N D U S T R I A L , COMER­
CIANTE, F A B R I C A N T E : 

Y a ha comenzado ia 
adquisición de "staiids" 
en él recinto del paseo 
de la Quinta, donde del 
28 de Junio al 15 do 
Julio, se teltbraiá el 

PRIMER F E R I A L DE MLV-
T E R I A L A G R I C O L A Y 
PRODUCTOS VARIOS 

Gran número de fir­
mas industriales espa­
ñolas han formalizado 
ya 'a reserva de sus 
pabellones, donde exhi­
birán, las más inoder-
naa máquinas agríco­
las y los productos 
agropecuarios más di-
Versos. 

APRESURATE a solicitar 
tus "stands", en la Co­
misaría del Ferial (Pa­
lacio de la Diputación 
provincial), míormán-
dote de las condicio­
nes en que has de par­
ticipar en este certa­
men. 

Con estos antecedentes el pro- i 
blema queda situado ya en el! 
campó dolgmáticO, donde puede ¡ 
ser contemplado desde diversos 
ángulos visuales. 

Es mi criterio presentarle des­
de el punto de vista de la sim­
ple posibilidad de la vivencia hu­
mana astral, dejando de lado el 
dé la realidad, hasta, que futu­
ros descubrimientos, que yo es­
pero próximos, la confirmen. Las 
consecuencias teológicas fluyen 
iguales e idénticas de ambas 
posiciones. 

El tema -no puede n i debe ser 
calificado de vanoi ni de ligero. 
Ha, sido ya estudiado bajo el as­
pecto físico, químico, mecánico, 
biológico, etc. Réstanos exami­
narle desde el punto de vista 
dogmático. En la esfera teológi­
ca no es nueva la visión. Teólo­
gos de todos los tiempos han 
aportado' ssu opiniones referen­
tes a este asunto, que en deter­
minados momentos de lá historia 
•ha revestido caracteres no exen­
tos de inquietud, aunque el Ma­
gisterio de la Iglesia no haya es­
timado necesario pronunciarse so­
bre esta materia. Es señal de que 
la ortodoxia no está en li t igio; 
ya que la existencia en los as­
tros de/ los seres vivos no ha si­
do ni es afirmada ni excluida por 
n ingún argumento teológico. 

Vaya por anticipado que la re­
velación, hecha para los hom­
bres de esta tierra y de la que 
son los hagiógrafos, y por ello 
con una visión geocéntrica, no 
supone nada, ni en favor n i en 
contra de la hipótesis planteada. 
Ni esa opinión, aparentemente y 
a primera vista parcial por los 
seres terrestres, dice nada en 
contra de la posible existencia de 
hombres en otros mundos; ni las 
expresiones de tendencia limita­
t iva: "los hombres que habitan 
sobre la Tierra "lo que vienen a 
esté: mundo" deben interpretarse 
como si los autores inspirados 
tuvieran ya in mente la posibi­
lidad que ahora tratamos. 

Creemos que el marco ideoló­
gico de los hagiógrafos coincide 
en ese aspecto con el ámbito de 
nuestro munda sublunar. 

Particularizando diré que el 
proceso se desarrolla; con el sim­
ple pa rangón entre las recientes 
investigaciones sobro 1¿í habita-
bilidarl sideral y los postulados 
dogmáticos. 

Cuatro son los dogmas que 
principalmente entran on juego 
con ia estudiada habitabilidad, cí 
de la unidad humana: — ol del 
pecado" original; —-ol de ia Re­
dención de Cristo; —y de la Su­
premacía del Salvador sobre to­
do lo créado. 

A) . El dogma rió la unidad 
humana enseña que, después do 
Adam, en la Tierra no han exis­
tido seres humanos que no des­
cendiesen por natural generación 
del mismo Adam, como primor 
padre de todos aunque distri­
buidos en pluralidad de estirpes. 
Ya el Concilio Coloniense (T i l . 
I V . c. 14) condena el error de los 
pre-adaniitas, según los cuales 
antes de Adam existieron seres 
humanos, y también ol de los co-
adamitas, quienes afirman que 
Dios creó de primera intención 
pluralidad de parejas humanas. 
El Conrilio Tridentino confirma 
la universalidad adamitíca, (Ses. 
V. Docr. de peccato origínali) 
llamando a Adam primer hom­
bre, y su• descendencia a la hu­
manidad toda. En consecuencia, 
el ríogma de la unidad del gé­
nero humano se restringe taxa-
tivametne a los hombres que han 
existido on la Tierra despufs do 
Adán. Y, por lo tanto guarda 
silencio de los seres humanos 
que hayan,, podido existir aquí 
antes de Adán, ni mucho menos 
habla de los que pudieron residir 
en los mundos siderales. Supo-
nienrio pups, que estos habitantes 
astrales íuesen verdaderos hom-
bres, aunque por las 'variantes 
somáticas y psíquicas, debidas a 

^ S L E E P I N G 4 ' , por RUY 

(Sin palabras). 

infjujos ambientales,- fuesen muy 
distintos de nosotros, esos hom­
bres ciertamente no formarían 
parte de la familia humana ada-
mitica,'' ya que no seria posible 
explicar su origen como debido 
a una emigración telúrica. . . ' Y, 
por consiguiente, la hipótesis de 
seres humanos astrales on nada 
se opone al dogma de la unidad, 
del género hiimano. 

Ey. Él dogma del pecado ori­
ginal, definido ¡•>olemnemente en ol 
Concilio de Tren tó impone la 
creencia de que todos los )hom-
bres contraen el pecado, excop-' 
tüáda solamente la Santísima 
Virgen María. Esto pecado es in­
dividual do cada uno y envuel­
ve el concepto de tal, en sentido 
propio. A d e m á s / d i c h a falta es 
causada por la transgresión vo­
luntaria de Adán,, do l a Ley pa­
radisiaca, y afecta al hombre en 
cuanto a él corresponde la na­
turaleza humana, procedente de 
Adam POR V I A do generación. 
Por lo cual el pecado que anali­
zamos se llama indistintamente 
pecado original o de naturaleza. 
De consiguiente ol riogma del pe­
cado original se limita igualmen­
te a los seres descendientes de 
Adam, sin aludir-paía nada a los 
hombres que h a b i t a r a ^ e ñ los as­
tros. Cierto es que sí existen 
pudieran haber pecado; porque 

^ la voluntad de cualquiera cria­
tura, hasta la angélica, puede, 
según su condición, haber peca­
do, cuai afirma S. Tomás, que 
dice "que sola la voluntad divi­
na es impecable". Pero estos ha­
bitantes no pudieron contraer 
el pecado cometido por Adam, 
trasmisible a sus dcscenriientes 
por vía de generación, que es 
lo que aquí tratamos. " 

C). En el Dogma do la Re­
dención la Fe nos exige la creen­
cia de- que Cristo redimió no solo 
a los predestin arios, sinó a, to­
dos los fieles; lá afirmación úni-
versal de que Cristo murió por 
todos Iqs hombres es sentencia 
común entro los teólogos, mas 
aún, doctrina católica. Las S. S. 
Escrituras demuestran iba, verdad 
rio tal aserción, diciendo que 
Cristo mur ió : a) por todo el 
munrio, 1, S. Juan 2. 2. Et ipse 
est propitiatio pro peccat's nos-
iris, non pro nostris tantunr, 
sed etiani pro totius mundi. 
Es Ef la propiciación por nues­
tros pecados, y no solamente por 
los nucstres, sinó por los de todo 
el munrio. 

b) . Por torios los hombres, 
Epist. 1. a T im. 2. 6,.. uhus est 
ihcdiátor Dei ct-liominum. Homo 
Christus Jesus; qui dedit ledemp-
ticnem semetipsuni pro ómnibus. 
Porque uno es Dios, el > mediador 
entre Dios y los hombres, Jesu-
cristo-hombre; Que so (lió a i i 
mismo on redención por todos. 

c) . Por todos aquehos cuya 
naturaleza tomó, Epist. a los 
Hebr. 2. 14. Quia ergo Pueri co-
mmunicaverunt carni et sangui-
ni, et ipse similiter participavit 
eisdem, ut per mortem destrue-
ret eum qui haíbebat mortis im-
perium, id est diabolus, et libe-
raret eos qui ti inore mortis per 
totam vítam obnoxü erant ser-
vituti. 

Pues como ios hijos participan 
en la sangre y en la carne, de 
igual manera JSl1 participo, de las 
mismas para destruir por la 
muerte al qtíe tenía el imperio 
de la muerte, esto es al diablo 
y librares a aquellos que por el 
temor rio la muerte estaban to­
da la vida sujetos a la servidum­
bre. 

d) . Por todas aquellos contra 
quienes se lanzt> el decreto con­
denatorio. Epist. a los Coi. 2. 14. 
Delens qued adversus nos erat 
chircgraphum decreti, quod erat 
contrarium nobis, et ipsuni tulit 
de medio, affigens ilud cruci... 
borrando el acta de los decretos 
que nos era desfavorable, que 
era contra nosotros quitándola 
rio medio y clavándola en la 
cruz. 

e) . Sin excluir ni aun aque­
llos que se condenan (por su 
culpa)..Epist. 2. de S. Pedro 2. 1. 
Fueiunt vrro et ps^udo propbe-
tae in populo, sicut et in vobis 
erunt magistri mendaces, qui 
introducent sectas perdítionis, 
et eum qui emit eos, üominurn, 
negant, superducentes sibi cele-
rem perditionem. 

Oomo hubo en el pueblo falsos 
profetas, así habrá íalscs docto­
res quo introriucirán sectas, per­
niciosas, llegando .hasta negar 'al 
Señor, que los rescato, y atrae­
rán sobre si una rápida ruina. 

Por lo cual, S. Pablo, para 
apartar 'a •Jos fíelos del escánda­
lo activo, se vale como rio rerne-
riio oficacsimo ,rie osta misma 
razón. Epist. 1 a los Cor.. 8 y 12 
y a los Rom. 14. 15. Noli cibo 
tuo illum perderé, pro quo Chris­
tus mortuus est. Mira que por 
tu comida no seas ocasión rio que 
se pierda, aquel per quien Cristo 
murió. 

En una palabra; tan amplia 
os la Redención, por Cristo, co­
mo la Cáifla por A dam.E v . rio 
S. Mateo,''18. 11. Vcuit Filius ho-
minis salvare uuod perierat. 
, Porque el Hijo del Hombro 
vino a salvar lo perdido y ol es­

pléndido' fruto de la Redención 
alcanza a todos los que perju- i 
dico la falta paterna del paraíso. 
Epist. a los Rom. 5. 15. si eniin 
untus delicto ínultí mortui sunl:, 
multo magis gratia Dei et domi-
ní in gratia urtiús hominis Je-
su Christi, ih plures abundabit. 

Pues si por la transgresión de 
uno solo mueren muchos,, mu­
cho más la gracia de Dios y el 
don gratuito, consisieníe en la 
gracia de un sólo hombro, Jesu­
cristo, so difundirá copiosamen­
te sobre muchos. Y 1. a los Co-' 
r int . 15. 22. Et sicut ih Adam om-
nes moriuntur, ita in Christo 
chines vivilicabuntur. Y como en 
Adam hemos muerto todos, así 
también en Cristo seremos vivi-
licados. 

Y aunque, a la verdad, 
no sea la. mente de los Hagió-
grafos reducir los límites • del 
área do la redención, pero bien 

1 claro es que no tiene intención 
de prolongarlos. 

Asi, Jesucristo es llamado el 
"novísimo Adam". Ep. I a los 
Cor. 15. 45. Factus est primus 
homo Adam in animan^ viven-
tcm, nevissimus Adam in spiri-
tum vivíficantem. El primer 
hombre Adam fue hecho alma v i ­
viente, el último Adam espíritu 

vivificante, porque ha bajado a 
la tierra para reparar el pecado 
original y restituir a los hom­
bres la gracia de que habíamos 
sido privados por la culpa del 
primer Adam. La redención es­
tudiada en la Dogmática Cris­
tiana es la reparación del peca-

• do contraído por los hombres 
descendientes do Adam y en este 
contraído,' del cualv se siguió una 
serie de culpas de que_ también 
nos vino a rei ' jmir el Salvador., 
Bajo este aspecto no tienen ra­
zón de incluirse los seres extra-
torrestres, y lógicamente el Dog­
ma do la Redención no excluye 
la posibilidad'de la vivencia as­
tral . 

D) . Finalmente, verdad es que, 
el. Dogma de la' "Supremacía de 
Cristo sobre todq lo croado" es 
ai que principalmente recurren 
los-partidarios de la tesis nega­
tiva. S. Pablo, Ep. a los Col. í. 
14. in quo (Christo) habeihus re-
demptionem per sanguinem ejus 
remissionenm peccatorum..,, 'en 
qüien (Cristo) tenemos la reden­
ción y la remisión do los • peca­
dos por su sangro, a los -Efes. 
1. 20. et cónstituens ad dexteram 
suain in celestibus supra omnen 
potestatem, et principatum et 
virtutem et dominationem, et 
onine nomen quod nominatur 
íipji solum in hoc saeculo sed in 
futuro. Y sentándose a su dies­
tra en los cielos por encima de 
torio principado, potestad, vir­
tud y dominación y , de todo 
cuanto tiene nombro, no sólo en 
este siglo, sino en el venidero. 

Así proponiéndose explicarnos 
la superioridad do Cristo sobro 
todo lo creado, lo presenta como 
el 1 "primogénito de todas ias 
criaturas", en el cual fueron he­
chas todas las cosas de los cie­
los y de la tierra, las visibles y 
las invisibles, los tronos y las do­
minaciones, los principados y las 
potestades, todo fue creado por 
y para El. Ante torio existe El, 
y en El subsísteh todas las cosas. 
El es el principio, el primogénito 
hasta de, los muertos, habiendo 
de confesar nosotros que a El co­
rresponde la primacía de todas 
las cosas, ya quo plugo á Dios 
que en El se acumulase "toda la 
plonituri". En suma, según los 
principios de la Teología pauli­
na nuestro mundo es Cristo-cén­
trico, es decir, que en la econo-

'mía salvífica actual no se pueden 
imaginar seres de ningún géne­
ro desligados do Cristo. El seño­
río de Cristo es tan absoluto y 
universal, que no se concibe do­
minio alguno ,optológico, sus­
traído a su esfera de acción o in­
fluencia. ^ . 

Igualmente en el orden caris-
mátíco la mayoría de los exége-
tas y teológos interpretan las ex­
presiones del Nuevo Testamento 
relativas a la calidad do jefatura 
o cabeza, respecto al Cuerpo mís­
tico que es la Iglesia, en el or­
den sobrenatural, entendiéndolas 
en el sentido de que cualquier 
gracia, recibida por criatura al­
guna racional, dimana do Cristo, 
incluso la gracia de .Adán ante­
rior a su pecado originante, y 
sin excluir las gracias de los An­
geles. 

En esta perspectiva, oue cree­
mos claramente revelada, cual­
quier eracia oue hipotéticamen­
te hubieran obtenido esos posi­
bles hombres, o seres racionales 
de cualquier otro mundo, extra-

. terrestres, sería igualmente gra­
cia soteríológica, y habríase de 
reconocer que la habían recibido 
de Cristo. 

M ATllANO Jo«ié de Larra no sa-
hía lo que era «•! público y 
dóndr sr cnconlraba. Aljfo mnn 

difícil me parece a mí hablar de La 
opinión pública. Los políticos, desde 
la antigüedad, suelen decir en sus 
propagandas «la opinión está conmi­
go». Lo difícil es determinar lo que 
es opinión y cómo puede ésta mani­
festarse en mía multitud. Sin embar­
go,, hay algo inefable que nos avisa, 
que, sin ponerse de acuerdo los in­
dividuos, todos ellos están conformes 
en algo. Y el experimento para lle­
gar a esta conclusión suele realizar­
se en los espectáculos públicos y aún 
en los lugares públicos. Allí donde 
se. reúne mucha gente sin que veamos 
la razón de esta afluencia y allí don­
de no va nadie también sin que nos expliquemos 
por qué. 

Se estrena una comedia de la que la crítica ilico 
que es muy buena y la • gente, sin ponerse de 

acuerdo uno con otro, da en ñor ir a verla. Por* 
el contrario, con otra comedia de la que los críticos 
dici-n que es muy mala se agotan las localidades y 
aún hay que pedirlas con varios días de anticipa­
ción. Un comerciante establece una zapatería frente 
a otra y ofrece los mismos zapatos que ésta y a los 
mismos precios y nos sorprende ver que la una está 
siempre llena de gente >' que en la que se acaba de 
establecer no entra nadie. Se ha dicho que' Vicente 
va donde va la gente. Ahora bien, ..quiéd es el 
primero que ha ido a un sitio para arrastrar él a 
todos los Vicentes que hay en el Mundo? 

E n el fútbol y en los toros, los resultados de una 
opinión general que estalla bien en el entusiasmo, 
bion en la protesta y repulsa, puede ser por los efec­
tos del contagió ó por una razón de mimetismo. 
Hay uno- o varios que arrastran a los demás. Quizá 
todos los movimientos pasionales de la multitud se 
producen porque mi audaz o un elocuente, o no más 
que uno que- tiene buena voz, lanza al airé un grito. 
Lo cierto es que descompuesta esta multitud en in­
dividualidades, sería imposible que uno a \mo\ en el 
diálogo pensase de un modo idéntico a otro, en tan­
to que todos reunidos nos dan la impresión de que 
piensan y discuten y se producen lo mismo. 

Ahora vivimos eñ una época de' lleno, de multitud, 
de colas y de ahí que, quizá, nunca se haya produ-

O p i n i ó n p ú b l i c a 

Por Francisco de COSSlO 

cido de un modo tan evidente grandes UnaniniiH 
de opinión. De día en día el tono individua] ^ 
anulando, ya no es el hombre, cada hombre, Va 
multitud. Jfo existe el gamberro solitario. Un ¿ 2 ^ 
rro tiene que reunirse con otros para hacer m,>e' 
herrada todos juntos. Más difícil es reunir a m 
hombres para que todas juntos hagan una oo ICfl0s 
zona ble. 851 â-

L a rebelión de las masas se ha dicho. Y hp 
lo grave, que quien se afana por reunir mulfh1'111' 
en torno suyo, advierte un día que más multi^^ 
se rebelan contra él. ¿Y por qué causa? J2S0 ^ 
difícil de determinar. L a s más de las veces ^ 
la multitud se ha cansado de seguir esc camino y'd1* 
sea emprender otro, no porque sea mejor, sim," 
variar. Poco valor tienen entonces los I>ostulado«P<), 
la opinión pública, mas todos los cambios qu 
han producido en el Mundo, se han hecho así. 6 "* 

Pensemos por esto que el hombre, cada homu 
como valor humano, tiene importancia y que |a r*' 
titud, aunque produzca grandes efectos, suele 
una fuerza ciega. Y , a tal punto, que aquel que^ 
se sienta arra&trado por los movimientos pasiona]10 
de la multitud, es el que suele acertar. Sin emh ^ 
go, son muchos los que se fían en la fuerza de 7 
multitud, y a esta fuerza, cuando va con eii0l, ^ 
llaman opinión pública. Y , cuando se pone coñl/ 
ellos, demagogia. Pongámonos en lo más humano d 
la vida. E n el diálogo de un hombre trente a ^ 
Con lo que llamamos público no podemos establece 
nunca un diálogo. 

•—- -: 

El [¡[lomotor de ma­
yor venta en España 

y en el 

Cinto modelos ü i -
tos Tipo - oitaiie 
P t a s . 5 . 2 7 5 

No precisa matriculacíóii ni permiso de conducir, 
sólo la licencia que se obtiene sin exámenes ni tasas 
No pagan impuesto de lujo - Venta a plazos 

P E R E Z C E C I L I A 
Plaza Rey San Fernando (Frente a la Catedral) , BURGOS 

A g e n c i a e n l o s p r i n c i p a l e s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a 

C a r t a d e 
M a d r i d . - í ^ . ? « ¿ 

elusiva vara D I A R I O D E B U R -
G n . ^ . . • 

Esta tarde llegaron a Madrid, 
procedente de Puerto Rico, ios 
restos mortales del gran lírico 
Juan Ramón Jin^énez y, de su es­
posa. Desde el aeropuerto fueron 
trasladados por carretera a Mo-
guer, pero el cortejo fúnebre se 
detuvo en la plaza de Cánovas 
para que el clero, de San Jeró­
nimo el Real rezase un responso; 

Muchísimos madrileños, , a l 
paso de la furgoneta, elevaron 
una plegaria.1 Y algunos recor­
da rán aquellos versos: 

"La muerte es una madre 
ihuestra antiguai 

nuestra primera madre, que 
\ |nos quiere 

a través de las otras, siglo a 
(siglo, 

y nunca, nunca nos olvida..." 
AXIOMA 

Pasado m a ñ a n a r e celebrará en 
toda Europa la I Jornada inter­
nacional de la leche: Con tal 
motivo, e l , Centro Nacional Le­
chero Español ha editado unos 
originales carteles, en uno de los 

cuales vemos, frente a un gran 
vaso rebosante del citado líquido, 
una vaca modernista. Y al pie, 
el. siguiente e • indiscutible "slo­
gan: "La leche es salud", al que 
nada tenemos que oponer, claro. 

HIPICOS 

Se han casado ayer Paula Eli-
zalde y Paco Goyoaga, en la 
iglesia de San Francisco el Gran­
de. Fueron apadrinados por Su 
Alteza Real la Infanta Doña Ma­
ría Cristina, Condesa de Maro-
nc, representada por la herma­
na del novio, Margarita, y ol com­
positor don Federico Eiizalde, 
padre de la novia. Terminada la 
ceremonia, ,Ios concurrentes se 
trasladaron, corno era inevitable, 
al hipódromo de la Zarzuela, don­
de fue servido un "cock-tail". 
Ignoramos las características del 
nuovo hogar de los señores Go-
yoaga,- pero suponemos que no 
carecerá de tres o cuatro amplí­
simas piezas en las que se guar­
den los innumerables trofeos ga­
nados por la pareja y los que 
a ú n van a ganar pues, por de 
pronto y en plena luna de miel, 
par t ic iparán en el Concurso Hí­
pico de Barcelona. 

Audiencias del Caudillo 
Racibié ei Generalísimo a los príncipes de Leiningen 

y a una comisión del Arma de Ingenierns 

MUJER 
Si has cumplido el Servicio 

Social y tienes menos de 23 
años, puedes asistir a los tur­
nos de verano organizados por 
la. Sección Femenina en San­
tander y Pamplona. 

Solicita informes en Sección 
Femenina. 

Madrid. — S. E. el Jefe del 
Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos ha recibido en audien­
cia civil en el Palacio de El Par­
do a las siguientes personas: 

Comisión de la Junta de obras 
de la Catedral de la Almudena, 
presidida por el Conde de Ma-
yalde, alcalde de Madrid. 

SS. AA. SS. los Principes de 
Leiningen. 

Doña María Dolores' Campos 
Cortés, viuda del teniente coronel 
Castro Girona, acompañada de 
su hijo Alfredo. 

Dr. Jus t ín J. Stein, director del 
Instituto de investigaciones so­
bre el cáncer de la Universidad 
de California, acompañado del 

Dr. D. Alfonso de la Peña. 
Don Segismundo Royo-Villano-

va, rector magnifico de la Uni­
versidad de Madrid. 

Don Faustino García Moneo, 
subsecretario de Comercio. 

Don Rafael de Rueda Moreno, 
gobernador civil de Teruel. 

Don Florentino Pérez - Embid, 
catedrát ico de la facultad de F i ­
losofía y Letras de la Universi­
dad de Madrid. 

Don Jesús María Zuloaga, d i ­
rector del diario "El Alcázar". 

Don José Luis Albert Rodrí­
guez. 

Don Alfredo Herrero Romero, 
director general de la Editorial 
A. H. R. de Barcelona. 

En audiencia mil i tar Su Exce­
lencia el Jefe del Estado y Ge­
neralísimo, recibió los siguientes 
señores: 

Don Rafael García - Valiño y 

Mareen, teniente general, direc­
tor de la Escuela Superior del 
Ejército. 

Don Luis Gonzalo Vitoria, ge­
neral de División en reserva, con­
sejero mili tar del Consejo Supre­
mo de Justicia militar. 

Don Ildefonso Navarro Villa-
nueva, general de División, caba­
llero mutilado. 

Don Antonio "tlidalgo Díaz co­
ronel de Artillería, retirado 

Don Marceliano Crespo Crespo 
coronel de la Guardia civil, jefe 
del Tercio móvil. 
o.?011, 5abTriel Pena Márquez, 
coronel de Ingenieros aeronáut i-
^ f ' f 3 ^ ,df l . serv ic i0 de Arma­mento del Ministerio del Aire 
v.?0,11^^-1'0 Pascual Sanz, co-
5?J?oÍ d^Aviación, secretario del 
Estado Mayor del Aire. 

Don Manuel Benavides y Mar­
tínez de l a Victoria, coronel de 
Aviación, jefe del Servicio de 
v ^ 1 ^ 1 ? ^ " y Protección de 
vuelo de la Región Aérea Cen, 

Don Santiago Torres ' Enciso fITLt1 C?eiV0 de IngenTeiS 
f e í o d f ^ ^ y Construcción, 
í £ io co^andancia de Obras 

También recibió a" una comi­
sión de generales del Arma d e T r l 
genieros, presidida por el Exc^ 
entisimo Sr. Teniente ge^erll 

nfoHví ^Ue,le cumplinientó con 
0 / e la festividad de San 

DESPEDID.' 

La colonia/aragonesa ha i 
dido un sentido homenaje a. 
restos mortales del general Pa 
lafox en el Panteón de Honibrí 
ilustres, ante la inminencia d' 
su traslado a Zaragoza. Tras di 
depositar una corona junto '¿ 
mausoleo, el presidente del C& 
tro Aragonés pronunció unas pí-
labras agradeciehdo al Gobier» 
de la Nación el que guardara" 
restos del eminente patriota » 
el Panteón durante un siglo y «i 
quo haya atendido la peticiónüf 
los zaragozanos para que el ca­
dáver sea inhumado en el temp» 
del Pilar. Por último, los asisten­
tes al acto desfilaron ante I» 
tumba reverentemente. 

FUTBOL 

De los cien millones de pes« 
tas - r j tiempos aquellp3!-v 
tidos en oblilaciones por el w 
lético. de Madrid, se han cubier­
to yá ochenta y cinco por 'i, 
versas entidaocs de crédito. í1 
resto se • ha reservado a los Jj 
cios Las obras de reforma w 
Estadio Metropolitano comaj 
rán inmediatamente, e mcw 
este mismo mes. Tendrá 
localidades con asiento y JJJ, 
de pie. Total, sitio , para, 
espectadores. Javier Ba1"1"050.̂  
directiva han comenzado a 
plir su promesa. Y ia cuiw 
r á n plenamente. - - d 

not ic iasbR^í : 
La vivienda es la mejor í g , 

de anticomunisrno, ha 
Arrese. , M i 

—Hoy se han iniciado las 0" 
de apertura de la O t z n J \ á f 
Francisco - Puerta de l o j ^ 
^—Nada: que sigue el inf^ 

Madrid.—Ha llovld° íjtos 
mente en Galicia y ¿e 
aislados de la p r o v ^ V 
León. Hubo abundantes. n 
bes, especialmente a^.j^si-
el Duero y Centro. N ^ a í 
dad variable en el res^ent»-
temperaturas experi ' 
ron apreciable a u m e m u ^ 

Predice abundantes 
y probables, Huvias ae 
mU'rmitentes en e} Z,¿]os¿e 
Nubosidad con i n t f KtfrO/ 
cielo cubierto en ejj-7 |luv¡¿ 
Cantábrico y alguna ''^to 
débil ocasional. ^ 
transitorio de i a ^ n u ^ ^ . 

A U g ^ í 

en el Centro Y ^ í f ' J i z n a 0 
con posibilidad de 
chubascos débiles y , rest0' 
sos. Nubes altas en u 
en cantidad variable-

has temperaturas ^ 
mas de Madrid han si" _ rfí 
a las ,15 horas y ""nin , 
30.1 a las c^co---<,ü9fia: Í 

Máximas de 53Pd ^ B> 
•¡raílos, m Cordona y 
Cuenca.—afra. 


